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ACTPS fiD POTJER EXECUTIVO
DECRETO N. 1613—nu 19 DE DEZEMBRO DE 1893

Autorisa a transferencia para a Companhia
de Estradas de Ferro do Norte do Brazil
das concessões relativas ás estradas de fer-
ro de Tamandará a Barra e Aracajú a Si-
mão Dias

O Vice-Presidente da. Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, attendendo ao que re-
quereu a Companhia de Estradas de Ferro do
Norte do Brazil, resolve autorisar a transfe-
rencia para a mesma companhia das conces-
sões relativas ás estradas de ferro de Taman-
dará a Borra e Aracajú a Simão Dias, das
quaes 6 cessionaria, a Empreza, de Obras Pu-
blicas no Benzi!, em virtude do decreto
n. 640 A de 31 de outubro de 1891, ficando a
referida companhia subrogada em todos os
onus, direitos e vantagens decorrentes do
mencionado decreto, em. 'relação ás duas es-
tradas supracitadas.

O Dr. João Felippe Pereira, ministro de
Estado dos - negocios da industria, viação e
obras publicas assim o faça executar.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1893,
5° da Republica.

FLORIANO PFIXOTO.

Jo 7ío Felippe Pereira.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve promover, no qua-
dro extranumerario, ao posto de general do
divisão o general de brigada, do mesmo qua-
dro João Baptista da Silva Telles, pela bra-
vura com que se distinguiu em diversos com-
bates, já como cornmandante de uma das co-
lumnas em operações no estado do Rio Grande
do Sul, já como commandante das forças que
se bateram no dia 13 deste mez contra os
inimigos da Republica e depois conquistaram
a ilha do Governador.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1893,
50 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Endas G, Gaveto.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve promover ao posto
de alferes, para a arma de infantaria, o alu-
mno da escola militar desta capital Augusto
Octaviano de Paiva e o 1^ calete do 23 bata-
lhão da mesma arma Pedro Nolasco de Souza
Lobato, este pelo valor o bravura que mani-
festou no combate do dia 13 deste mez, na
ilha do Governador, e aquelle por distincção
no assalto e tomada da ilha do Mocanguê, no
dia 22 do corrente.

. Capital Federal, 22 de dezembro de /803,
50 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Einias G, Gol etio
•

CAPITAL FEDERAL

120 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão AI-
freio José Elione de Almeida

Capitão-ajudante, o tenente H 'nono dos
Santos Pimentel

Tenente-secretario, o alferes Antonio José
Innocencio;

Tenente quartel-mestre, o alferes Henrique
Teixeira Alves.

1° companhia—Capitão, o tenente Fresdi-
vindo Climaco da Motta ;

Tenente, o alferes Pedi o Rodrigues de Car-
valho

Alferes, o alferes em commissão Aristides
Pinto de Almeida, Marcellino Antonio 'uno-
ceado e Luiz de Souza. Teixeira.

23 companhia—Tenente, o alferes Joaquim
Elias Antonio Lopes de Souza

Alferes, Manoel Francisco Borges.
33 companhia—Capitão, o tenente Oscar de

Oliveira Nehrer ;
Tenente, o alferes Ra phael Antonio ils
Alferes, Francisco José de Figueiredo,
43 companhia—Tenente, o alferes Augtisto

José Ribeiro ;
Alferes, João de Souza Figueira, Affonso

dos Santos Rangel e Henrique da Costa Fer-
reira Junior.

33 batalhão de infantaria

33 companhia — Capitão, o tenente Diogo
Rodrigues da Silva.

5' batalhão de infantaria

40 companhia—Alferes, o alferes em com-
missão Paulo Afonso de Faria.

2° regimento de cavallaria

3° esquadrão—Alferes, o sargento quartel-
mestre Felinto Elysio Ferreira e Mario de
Sá Rego.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da capital

1 0 batalhão da reserva

1 3 companhia—Alferes, o sargento-ajudante
Arlindo da silva Kelly e Paulino Antonio da
Silva Camarinha.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Porto Feia

Commando superior

Coronel commandante superior, o ten ente-
coronel Joaquim Fernandes de Moraes Sam-
paio.

Comarca de S. Joi7o Rapti:ta do Rio Verde

88 regimento do cavallaria

Tenenti-coronel eommandante, Vicente de
Oliveira Trindade e Mello.

•

; Estado-maior—Major fiscal, Accacio Piedade;
Capitão-ajudante, José Carlos de Macedo ;

1 Tenente-secretario, Manoel Nunes ieira de
, Macedo Bicudo
1 Tenente quartel-mestre, Manoel Antonio da

Silva
1 Capitão-cirurgião, Manoel Marcondes da

Cunha ;
Alferes-veterinario , Marcos de Oliveira

• Trindade.
1 1 0 esquadrão—. Capitão, Manoel Miicellino

da Silva ;
; Tenentes, Pedro Giovani 	 Delfim) Gon-

çalves Mendes ;
Alferes, Alexandre Cornelio, Norberto João

de Oliveira e Carlos Efteves.
2' esquadrão—Capitão, Basilio Trindade ;

• Tenentes, Manoel Paulino Marcondes e
Galdino Teixeira de Paiva

1 Alferes, José Baptista de Godoy, Joaquim
de Paula Cabral e José Corrêa de Lima
Netto.

Campos
Tenentes,	

— Cwitão, Virgilio Pires de

Tenentes, Lucio Antonio de Barros e Sal-
vador DOMIIIglICS Vieira

Alferes, João de Galtneida Camargo, Nicoláo
Bruno e José Ribeiro de Camargo.

• 4^ esquadrão — Capitão, Marcos Corrêa

Vieira ;
. Tenentes, Lucia N'obre de Moraes e Dio,go
Manoel !Alerte

Alferes, Caetano José de Barros, JoNo da
Sdva Leite e Bellarmino Ribeiro d* Ctspha,

Comarca de há

Cominando superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
' estado-maior, Dr. Francisco Fernandes de

Barros Junior
Major eirurgião-mór, Dr. Cesario Gabriel

de Freitas
Major quartel-mestre, João de Almeida

Prado Junior
Majores-ajudantes de ordens, Joaquim Gea-

va° de Almeida Sobrinho o João gaça de
Souza Freitas.

185° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio de
Almeida Sampaio.

Esta l o-maior — Major-fiscal, Alfredo de
Camargo Fonseca

Capitão-ajudante, José Balduino do Amaral
Gurgel ;

Capitão-cirurgião, Francisco Xavier da
Costa ;

Tenente-secretario, Francisco de Oliveira
Chagas ;

Tenente quartel-mestre, José Tancler.
1 3 companhia — Capitão, lgnacio de Souza

Leite de Barros ;
Tenentes, Joaquim Pedroso de Alvarenga e

João Firmia.no de Souza
AlferuS, Tristão Lopes de Faria., João Luiz

Teixeira e Alonso de Vasco') -eitos.
companhia — Capitão, Felino de Cam-

pos Almeida •
Tenentes, João Hilario Ferraz e Felippe An-

tonio de Oliveira ;
Alferes, Antonio Leite de Sampaio, José

Pereira de Almeida e José Sohettino.
3' companhia — Capitão, Juão do Toledo

Lara ;
Tenentes, Elias Leopol-Uno de Almeida.

pra,do e José	 Camargo Pires ;

Aiiiiterio da Justiça e Negooios
t sr iores

Dit-)riada Justi-,:a

Por decretos de 21 do corrente :
Foram nomeados para a guarda nacional
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Alferes, Antonio Ambier, Francisco Celes-
tino Gtiimarães sa José pinto de•Cainargo.

companjsia,_ Capitão, João ele- Campos
Bicudo;	 ;,;"	 F	 .

Tenentes, Miguel dei Almeida prado e Te-
10,,Plpro de Almeida Campar;	 1,1
: Al eres, José Feliciano de Sant'Anna, Cesar

Lizone e Daniel da Silva Dutra.

' •	 81'....iegrenentio dé'CaVallaria

•
....e„..s.

Tenente-coronel cominandante,Joaquim Ma-
noel Pacheco dà FonseCa, 	 • -	 .

Estado-maior — Major-fiscal, Mauricio Pa-
best;.	 .

ÇapitRa-cirUsgio, Dr. Antonio de Souza
Feitas.;	 .	 , •	 •

refleti.- secretario, Ignacio de Camargo
Penteado ;	 ,• •	 •	 '
• Tenente quartel-mestre, Luiz de Almeida
Prado,. e .	 •	 •

1° esquadrão — Capitão, 'José- Rodrigues de
Camp.rgo ;

Tenentes," Elias Leopoldino -de Almeida
Prado ,e Oerald.o, de Mesquita Sampaio ; •

ãferft, Prancisco Ferraz' de Almeida • Irl.
neo•Auguste de Wenn. e Antonio ,Fereaz_ de
Sampaio.	 •

20 esquadrãoCapio; " Abraharn Lincoln
de 13,arros ;	 .

.Tenentes, José de Arru Ia 13:otelho e Pedro
de Palita Leite de Barras;

Carlos Rodrigues do Arruda, Jon-
quirnide Toledo Prado e- João Baptista de
Mesquita Sampaio. 	 -

•e's	 •	 .	 .
ESTADO DO RIO Lt JANEIRO

Islinistorio da Industrio, Viação 3
' - 'Obras.  Publicas

Por decretos de 16 do nwrente, foram con-
cedidos os seguantee, prisalegios de invençao,
por•15 annos::	 t

A Carlos Grassi e Carlos Conti, italianos,
industriaes, moradores na cidade de S. Pau-
lo, por -seus promradores. Jules Gema. &.Le-
clero, brazileiros, agentes de priyilegios, resi-
dentes nesta capital, para—um • systems de
grelha para caldeiras a vapor ou quaesquer
fornos :— denominada —Grelha Conti ; ••

A Charles Éuyers, belga, engenheiro, mo-
rador em Bruxellas (Belgica), pelos mesmos
procuradores, para aperfeiçoamentos nos
freios de caminhos de ferro ;

A' Companhia Meçanico e Importadora
de S. Paulo, brazileira, estabele-
cido erii S'. Paulo,- pelos' . mesmos procurado-
res, certidão de melhoramentos Intreduzidos
na invenção paVadéacaseár •e`Ofe, mediante a
machina denominada Engelberg já privilegiada
pela patente n". 148 de 26 de julho de 1884,
de que é cessionaria, ernquantoelurar . o prazo
da mesma patente. . • •

• ' 	 / 	 • n

51;'!,

Min terio da • Justiça e NegcsciPS
lAbesrienesee'

Directoria dz,t.„..	 , Ja'iti.
Expediente de 23 de dezembro de 1893 •-

	Tronsinittiram-se	 •• • .	 -
Ao presidente do Supremo. Tribunal Mili-

tar o process) instaurado contra o soldadoda,
brigada policial, 'Thome José dai Costa, afim
de ser bigode em superior e unirão instan:
cia;

Apcortmel commandante interino da brigada
policial o processo instaurado • contra o Sol-
dado da mesma brigada, Accagio José Ferrei-
ra; affin dá .ser cumprido . ° accorde do . Su-
prernd Tribunal Militar. "

—Exigiu-se do chefede policia, coronel má
mandante interino da brigada' policial, c iro -
nel eommansiante superior da guarda na-
cional e 'direCtor da Casa •de Correcção,té•
31 de janeiro proximo futuro," a remessa dos
respectivos trabalhes, selim , de .ser organi-
zado o re/atorio que tem de ser apresentado
ao Sr. Vice-Presidente tia Republica.-

	

. •	 _.

Ministerio ?a Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral dá Justiça— Capi tal F.e-
deral,'23 de dezembro de 1893. • v• • ••••
•

„	 .	 ,	 .
Sr. ministro 'de Estado dos negocies .da guere

ra.—Transmitto, para vosso conhecimento, có-
pia do aviso de 15 do corrente meze expedido
ao director da Casa de Correcção•desta capital,
providenciando ''para que seja destinada ex-
clusivamente a detença° (:'e presos politicos
uma parte daqiielle eStOdelechnento.

Sande e. fraternidade.— Çassfono, co Nasci-
mento,.

Cópia—Ministerio da Justiça e Nee,rocios In-
teriores—Directoria. G erill da Jtistiça-2 sec-
ção—Capital Federal, 15 de dezembro de 1893.

Declaro-vos que, emquanto permaneeerem
as condições anormaes; produzidas pela revolta
de, uma parte do armada nacional, tem resol-
visid', ó governo 'que continuem reservados
paxá detenção de réos de 'crimes politices . os
pavimentos 3s ; 4° e 51 desse" estabelecimento,
não devendo, pois,- ser recolliido•a, qualquer
dos ditos pavimentos nenhum réo -de crime
commum.- 	 •
' Saud°, e fraternidade. —Cassiano do Nasci-
mento.—Sr. director da Casa de Correcção. da-
Capital Federal.	 •	 •	 i

Directoria Geral da Contabilidade

Escpedierit-e . de 22 de dezernbrp de 1893,

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de (ardem para que:	 •'	 • •"	 s.

Se paguem às contas:
ii 26:436$819, de fornecimentos feitos ao

Hospicio Nacional de Alienados noa mezes de
março a novembi'e do Corrente 'anne:,''

De 544500, de forneci-mentos e obras re-
alisadáh eni'neVembro" findti- no desinfectorio
em construcção na estação de Entre-Rios,
da Estrada de Ferro Central do Brazil;

Seja escripturoda no Thesouro Federal,
como renda do Instituto dos Surdos Mudos,' .a
quantia de 196$200, proveniente de encader-
nações feita,s em novembro ultimo no Oito
instituto para à Biblioia 2the3ca Nacional. ''"D	 • ' •

Solicitou-se -do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem; para que sejam. pagas as
contas :- es•

De 173$920, das despezas de Prompto paga-
mento realisadas, etn novembro . findo; pelo
porteiro da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro ;" '

De 67$:500, de passagem concedida pela com-
panhia Lloyd • Brazileiro ao alferes cio Corpo
de Bombeiros, Epiphanio Borges de Menezes
Dona, de Pernambueo até 'esta capital ; •

De 1:737$600, do gaz consumido durante o
30 trimestre d este anuo. noa estações e postos
do Corpo de Bombeiros ;

'De 929$909, de gaz consumido nos dias 14
de julho e 7 de setembro ultimes com a lllu-
minaçãe externa dos -quarteis do dito corpo ;

De 4:500$, do aluguel do saveiro Santa,
Izabel e da chata Laboriosa, em serviço qua-
rentenarib do 'lazareto dá ilha Grande, du-
rante o mez passado ;"

De 2:429$910'; de fornecimentos feitos, em
novembro findo, ao Instituto Benjamin
Constant ;

2:502$250, de fornecimentos feitos, em
agosto e setembro ultimes, ao Hospital de
Santa Barbara.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL •

Por portaria de 22 do corrente, foi nomeado
píra • eXercér o éárgo de inspector interino 'da
5' secção da 2e cireurnscripção urbana o ci-
dadão Roberto Soares de Mello._	 .

por portaria de 23 do corrente, foi nomeado
para exercer o cargo de inspector da; 3" sáéçgãci.
da 7a circumscrime Urbana e cidadão 'Fran-,
cisco de Paula 'Antunes Filho. ' 	 '

•

Directoria do Interior •

Por . portaria de 23 do corrente, coneede-
ram-se g Francisco Domingues Vieira agente
de compras do Hospital de Santa Barljara,tres.
mezes de licença,sem venchnentos,pára "tratei'
de sua sande.	 " -

Expediente de 12 'de dezembro de 1893

Communicou-se ao Ministerio das Relações
xteriorcs, para os fins conyenientes, que se

requisitou ao da fazenda, a expedição de
ordem' para que,'Pela'Delegacia do Thesbuto.
Federal em -Londres, seja o enviado extroor.:-'
dinario e Ministre plempotenciarie do Brazil
em Berlim indemnisalo dá quantia de 175$508;
correspondentes a 7-9-0, a qual foi per
elle despendida com um telegratnrna •sobrea,
epidemia de cholera-morbus na Allereanha."

"	 "	 •	 • "
Die 23

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral- do Interior-2a secção—
Capital Federal, 23 de dezembro de 1891. -

ss' vista do que propuzestes em officio de
21 deste mez, resolvéito governo :

I", que sejam considerados limpos os portos
da colmata' trancem; de S. Luiz de Senegarn-
bia ;	 •

' Comarca as capitai' •

49' batalhão de issfantaria -

,Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ar-
thur Alfreda dos Reis Junior.

nompanhia—Capitão, o' tenente Luiz de
Almeislis Bastos Junior ; 	 . •	 •

-Alferes, Jose Martins Meirelles dos Santos e
Epaminiondas‘ dê Madaireira 'Ramos: 	 "

34^ batalhão de - infantaria •

Estado-maior—Major: fiscal, o capitão Jero-
nymo Ferreira da Silva.

• . eLeConcederam-se as seguintes honras
-Do posto de coronel ao tenente-coronel com-

- mandante do 17° hatsalhão"da reserva •Bellar-
mino Ferreira da Silva ; 	 • •• •

• '"11-) posto de májor ao capitão Carlos Alberto
Gui e.

—Foi agregado ao cominando superior o
major-fiscal do 49' batalho de infantaria Al-
berto de Barros Franco.

—Foi privado do respectivo peste, nos ter-
mos do art.' 65. § 1" da lei n. 602, de 19 de
setembro' • tle 1850, "inajá!. fiscal do'10
mento de cavallária João AugaiSto Loureiro.es,	 .,•	 .1,	 -	 •	 ----••	 - • e	 2

•
Direc seria da tessrsze ee e

• Por decretos de 21 do corrente, concede-
• ram-se	 • - .

Aposentadoria, de accordo com a lei
n. 117 , ele , .4- . novembro, de 1892, ao
conservador -do .gabinete • do desenho eda Es-
'cola Polytechnica, Olympio JoSe Pereira da
Silva; e, • , 'T '	 :	 • ! •,	 .

- O accrescimo de 5 0/. de seus venchnentos
adlente'cathedratice da ''Faculdade deMedie
cina do Rio delaneire l'ir.-Francisce de'Cas-
trorde abcordo - com. o 'art. ,293 ' do" ebtligo de
ensino superior..	 ;	 •;r.i	 •,

Conforme requereu, ao 'professor do Insti:
tuto -dos • S urd. oe- Mudos João MOxi mi ano Mo-
fra: 'accordo com' o, decreto is 1210 de 13
de janeiro • do corrente 'anise, a gratificação
Md :CIMA de 480$ annuies, correspondente 'a
20 s'/„ dos vencimentos que percebe. .viste ter
completado 20 annos • de SerssiçO" effectiVei
magisterio eml de junho de 1890.

•

ço.

e
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2°, que, depois de rigorosa visita sanitaria,
sejam recebidos em livre pratica nos da Re-
publica os navios sahidos daquelles portos a
contar de 20 de dezembro corrente.
r O que 'vos declaro para os devidos effeitos.
Saude e fraternidade.--s Cassiano do Nasci-

mento.
. Sr. inspector geral de sande dos portos. .—

Deu-se conhecimento ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores e ao da- Guerra, e, por tele-
gramma, aos, governos dos estados.

.	 •

Directoria da Instrucção

por portaria de 22 do corrente, foi demit-
-Ude, a bem do serviço publico, o inspector de
altrinnos do Instituto Benjamin Constant Pli-
nio Angusto 'de Oliveira.	 '

Expediente de 19. de dezembro de 1893

Solicitou-se do,Ministerio dá. , Fazenda a ex-
pedição de ordem:afim de que, - sejam conside-
rglasjústificadas as `faltas dadas pelo secre-
tarie da Escola Polytechnica bacharel 'José
Joaquim ele Miranda o Horta, no pèriodo de
1 a 5 de novembro ultimo. Deu-se conheci-
máto • ao direátor , da escola. •

—Declarou-se ao director da Bibliotheca
Nade:Mal cine; por desvantajosa, - não pôde
sor acceità a proposta; que por" cópia acom-
panhou o oficio n. 922 de 24 de outubro úl-
timo, apresentada pelos negociantes • Alves &
Comp.,. para o forneciendato de liVros, e jor-
naes aquella bibliotheca. • :	 '	 •

'	 Dia 20 •

Autorisou-se o director da Escola de Minas
a renovar, para o exercicio. de 1894, opon-
tracto, com o engenheiro Paul • Ferrand„ afim
de que continue a leccionar na mOStria escola
a , cadeira • 'de - lavra de minas • e, metal-
lurgia.

.	 Dia 21

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, accusou-se o recebimento de seus o/n-
eles :	 •	 •	 •	 '	 • - '

N. 453, de 12 do corrente, communicando
ter-tido logár no dia 9 deste mez o acto so
lemne da cellocaçãõ do gráo de doutor em me-
Opina á 24 alumnos que terminaram o curso
mediei:, e bem assim que prestaram juramen
to de pharmaceutice quatro alumes ; '

N. 454, do 12 deste niez, eial que communica
terem-se encerrado no dia anterior os traba-
lhos do anno lectivo.,	•	 '	 "

• Dia 22

Ao director da Faculdade de Direito de
S. 'Paulo accusou-se o recebimento do officio
de 15 do corrente communicando terem-se
encerrado naquella data os trabalhos da mes-
ma faculdade.

—Declarni-se ao commissario do Governo
Fecleratribs'etames de preparatorios do esta-
do da Bahia que,'de accorda com o aviso de
12 de dezembro de 1891, foi deferido o reque-
rimento em que Deoclecio M. Godinho, estu-
dante de preparatorios naquelle Odeio e can-
didato 'á matricula no curso de odontologia,

•pede ser admittido aos exames de arithme-
tica até proporções inclusive e geometria
plana, necessarios áquella matricula, inde-
pendentemente dos de algebra e trigonome-
tria a que estava obrigado pela ordem logica,
das disciplinas que deve ser observada nos
exames, de preparatorios, fazendo-se, porém,
na;S: -,respectivas certidões as precisas decla-

' rações, como recommenda o final do citado

=Foram prorogados os prazos marcados
aos pensionistas do -- E§tado Francisco Braga e
Alberto Neporrinceno para se aperfeiçoarem
nos estudos musicaes em que se acham na
Europa, ao primeiro por mais doua annos
ad,'Segnndo Por mais um:— Deu-se: conbeci-
mentd, p'or'intermedio do Ministerio das Re-
lações' Exteriores,• gni
Pariz.

•

—Permittiu-se á professora do Instituto
Nacional de Musica Gemma Luziani ausentar-
se desta capital durante o penedo, das proxi-
mas ferias, sem prejuizo de seus vencimen-
tos.

Ministerio da 1-azenda

	

.kEcnrisri9Ria. ..;	 t

Reguerimentos despachados

Dia 23 de de nibro de 1893

Antonio Carlos de Araujo Bastos .—Exone-
rado do 2"'sdnestre do corrente : exercicio.

José Lourenço Vianna.-7-Transfira-se...

	

Francisco José Machado.—Idem. 	 .. •
• José Arnaldo de Almeida . Stahlembreeker.
—Idem. '

	

 Cardoso Machado.—IdeM	 ,
Antonio . da Costa dtiiinárães ,81,_Comp . —Eli-

mine-se. -
 Druno .Nunes.-=RednZkse ai:R.0010W.

Ministarto	 Yfoxiniia

Por portarias de 5 do corrente, foram con-
eedidas as seguintes licenças:

Ao alumno naval José Francisco Martins
Netto, para tratar de sua sande ira cidade de
Campos, conforme requereu; 	 -

.
' Ao alumim Antonio de Souza Pereira Bota-

fogo, por tres; mezes, a requerimento de seu
pae ;
• Ao alumno José Francisco Brandã.o Cavai-
canil, por tres meze.s, conforme requereu.

Por outras de 6_ -Lambem dó corrente,
foram concedidas as seguintes licenças: 	 '
i. De um mez, em prorogação, • e o ).^, tenen0
Frederico Édel Vou Ileonholts, na formada lei,

t
oara tratar de seta satfde onde lhe convier
, Do tres mezes, na fôrma da lei, ao contra-
mestre do corpo de officiaes marinheiros Ma-
roel Timotheo de Jesus, para o rfidsmo fim.

-
Expediente de 20 de novembro de 1893

Ao Arsenal do estado da Bahia, remettendo,
para informar, as propostas apresentadas pela
firma C. Ransome & Comp, limited, de Lon-
dres, para o fornecimento das machinas des-
inadas ao mesmo arsenal e que -foram en-

viadas pelo almirante graduado Joaquim
rancisco de Abreu.

Dia 21

Ao Tribunal de Contas :
Solicitando expediçã• ct • de ordens para que

pelo Thesouro Federal seja paga, á conta da
verba; Munições de bocca do actual exer-
cido; a; quantia do 47,:003$433; em que 'im-
porta a nota que se lhe remette, proveniente
do fornecimento de carne vérde,e pão ao cru-
zador Tirodentes, batalhão naval e estabele-
cimentos de marinha, rios meies de julho
outubro do Corrente ahno:-Comrnunicou-se á
Contadoria.	 ' • - -

Pedindo providencias para o pagamento nO
Thesouro Federal, á conta das competentes
verbas do actual exercicio, da quantia de
26:678$976, em que ',importam a relação e
facturas. que se lhe remette, proveniente .
fornecimento de diversos artigos ao arsenal e
hospital de marinha desta capital nos meies
de março á maio e julho e mitubro do cor-
rente anno.

•
Dia 22

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando, pro-
videncias:	 '

Por telegramma, para que á Alfandega do
estado do Maranhão sejam concedddos os cre-
dites solicitados por avisos ns. 2266 a 2405 de
18 de outubro e 3 do corrente rnez, para satis-
fazer os pagamentos referentes a rubriça
—Foltça Naval.	 ,

Para que péla Casa da Moeda 'seja facul-
tado o suppriniento -pedido pelo ditador do •
Lyceo de ! Artes e • OfficiO .desta capital; de
uma colleeção : das medalhas conferidas :á
armada depois de 1827,- com o . fim • de . erga-.

,irisai o :museo de artes retrospectivas..da
Sociedade Propagadora das Bellas .Artes, visto
não poder o Ministerio da Marinha satisfazer
a ..esse pedida por não dis,por. das mesmas me-

' dallias, uma vez. que a supradita sociedade
•se obrigue a indemnisar importancia elas
. respectivas despezas —Communi cou-se 'ao di-
. reetor cio Lyceo de Artes e Officios :do Ri6 de
Ja.neire. ..•	 •	 -	 •

:—A Contadoria, remettendo,\ para que pro-
videncie sobre o seu -acceite e devido Paga=
mento ao—Banco del Uruguay,—a ttra na'
bripcirtancia de 2:944259.

.—Ao Tribunal de Contas, remettendo, para
. o devido pagamento no Thesouro Federal, á
'conta, das competentes verbas do actual exer-
cicio iráportancia; •de.' 4:246$267,
provenienteS- dd giz 'consumido' ria Secretaria
de Estatle,do Arsenal de Marinhe outras.re-
partições desta iiiirriatetio;' nos mezesãaabril

seteinbro;', e • cli lThpressão. de. 599.. exemp1;it-
res'da's mstrúéções para águltás',"Thompsous..
e de fretes e passagens em jtgó agosto. _-
cgrente	 --D•'.ia‘,•%:2' 4	 •	 •

• '

-

Ao Ministerio da Fazenda, declarando que,
segundo :informa a' Contadoria da Marinha,
não foi ainda remettido, o balanço definitivo
da.Pagadoria,relativo ao exercido de 1891,
como solicita o mestbo ministerip por ,aviso.
n. 53, e2424 de outubro tiltirrio, - por, não ter o
The-seuro .: Federal feito, remessa áquella•couz
tídoria, como tem': piaacedido •nosexercicios
anteriores,: da . deimonstração, das quantias
,suppridas ne me:racionado exescieip de 1891 aos
divertes responsa-yds: do Ministerio da
nhr, no interior e exterior da Republica; con-
vindo . que nesse sentido sejam expedidas, pelo
Ministerio da. Fazenda as- convenientes, or-

á Contadoria. .

	

— 410 Tribrinat , de. Contas : 	 • ; •	 .
. Transnaittindo,pait, 'os devidos fins, os titu-

los de pensão do montepio, pertencentes a
D.Rosa Maria. Pães e,seus filhos,e constituído
por seu. finado marido, o contra-mestre . da-
(acirra de 'carapinas do À:rsenal„ do Ma.rinha•
da capital, ' Jose Vicente peres ;
• Solicitando ordens para. d paganiento no.
Thesouro Federal, por conta das competentes
verbas do aetrral exereicio, da ;quantia de
175;035$359,pur . que importam a relação o-,
facturas que - , se lhe reinetterri, provenientes
do frialeciniento do •diversos artigos ao Com-
missariado Geral da Armada, hospital e Ar- •
senal 'de Marinha desta capital nos maezes de
maio a novembro do corrente . prno.

• •	 Dia 2.5 •
I

Ao Teibunal de Coptaa:
• Solicitando :	 .	 •
. Expedição de ordens para que, contada
verba=-Eventuaes=credito extraordinario: —
seja a Alfandega do estado da P'ara,hba. habi-
litada com a quantia de 200$, piiã'atterider
pagamento da ajuda de custo a que tem di-
reito o capitão-tenente Arthur Lisboa, noz
Meado capitão •do porto do referido estado.-
Conimunicou-se á Alfandega do estado.da Pa- .
rahylsa, e á Contadoria. '	 , • •-	 .

Providencias para que a Allandega do es-
ta-do da, Bahia seja habilitada' com o Credito -
46 • 33:320$, conta da vera-Corpo
theiroa Nacionoes—do actual • eXercieio; 'afina
çle -attender -ao Pagamento do Calçado • forrie: •
ciclo Pela 'casa de ,priSão do mesmo estado'.—
Communicou-se a ,Alfaridega • do erldstá	 dá".	 ,
Bailia é á Contadoria;-,	 .
• Remettendo,.Para o deVido pagamento rio
Thescinro Federal, a folha, na importancia de
6:579$494,provenienteele viveres,combustiveis

diversos artigos fornecido por Nery
Comp. no porto ao Montevideo, nes inezes de
outubro e novembro do corrente anno, ael
cruzador Time/antes e vapor de'guerra Santos.
----çQW1g4iMiki§ A POS40F.N . •
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-- Ao Ministerio da Fazenda, declarando
que, para attender á solicitação de diversos
negociantes do estado da Bahia em telegramma
dirigido ao mesmo ministerio, para serem
pagos das importancias provenientes de for-
necimentos que fizeram naquelle estado, tor-
na-se preciso que o referido Ministerio da Fa-
zenda informe do quantum necassario para
effectuarem-se taes pagamentos, e tambem
quaes as verbas por onde devem ser feitos,
para de prompto satisfazer-se o assumpto.

— A' Contadoria, determinando que provi-
dencie no sentido de serem passados os com-
petentes titulos de pensão do montepio dos
empregados publicos a viuva e filhos do ama-
nuense da directoria de -torpedos do Arsenal
de Marimba desta capital Francisco Antonio
da Silva Freitas.

do corrente anno a bordo da canhoneira Ca-
nzoeim, da flotilha do Rio Grande do Sul,para
isentar o machinista Manoel da Silva Netto
da responsabilidade de dia ersos artigos ex-
traviados no periodo de 6 a 13 do citado mez.
— Communique-se á Contadoria, transmit-
tindo o supracitado termo.

— Ao Tribunal de Contas :
Solicitando providencias para que a conta

do credito extraordinario concedido ao
Ministerio .da Marinha, seja á Delegacia
do Thesouro Federal em Londres, conce-
dido o de 51:185$ 4 para attender á des-
pesa fhita pela mesma delegacia, com pas-
sagens dos officiaes e praças do cruzador Al-
mirante Darroso, conforme foi communicado
pelo consul geral do Brasil em Marselha.—
Communicou-se á Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres e á Contadoria.

Em resposta ao seu officio n. 91, de 26 de
outubro ultimo, e á vista de não se poder pre-
cisar o tempo durante o qual deverão ficar
destacadas no estado do Espirito Santo as
praças constantes do aviso n. 2.278, de 19
do referido mez, dirigido ao mesmo tribunal,
de novo solicita-se a expedição de ordens
para que, á conta da verba—Munições de
bocca—do actual exercicio, seja a alfandega
do alludido estado habilitada com a quantia
de 500$, afim de attender ao pagamento das
despesas a que se refere o supracitado aviso.
--Co,nmunicou-se á Alfandega, do estado do
Espirito Santo, á respectiva Capitania do
Porto e á Contadoria.

Remettendo, para os fins convenientes, e
de accordo com o art. 25 do decretou. 1.166,
de 17 de dezembro de 1892, as demonstrações
dos augmen tos de credites que se tornem
precisos á rubrica—Arsenaes--tanto para o
corrente exercicio como para o de 1894, afim
de fazer face á elevação dos vencimentos que
tiveram os-patrões do serviço das lanchas do
ArsenaLde Marinha desta capital, pelo de-
creto n. 1.515, de 16 de setembro do corrente
anno.—Communicou-se á Contadoria. •

Dia 1 clç dezembro de 1893

A' Contadoria:
Autorisando a providenciar para que a Lau-•nada de Mello e Souza, viuva do mestre do

corpo de marinheiros nacionaes Jacintho
Leopoldo de Soma tino, seja feito o embolso
dos vencimentos devidos ao dito seu marido,
com as formalidades da lei ;

Para que providencie no sentido de serem
acceitas traz lettras que se - lhe remettem
saccadas de Montividéo a favor do Banco
Italiano del Hruguay contra a pagadoria
de marinha e apresentadas pelo Banco da
Republica do Brazil nesta capital, na impor-
tancia total de 198:479$859.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando as
necessarias, ordens para o pagamento, no The-
souro Federal, da quantia de 11:076$, á
conta da verba—Repartição da Carta Mati-
tima—em que importa' a folha que se lhe
remette proveniente do fornecimento de oleos
mineral e de colza feito por FrankIin Al-
vares . —Comrnunicou-se á Contadoria.
•—A' Contadoria, declarando que a medida

de considerarem-se como embarcados desde
6 de setembro ultimo, para a percepção dos
respectivos vencimentos, os officiaes da ar-
mada e classes anexas que guarneceram os
navios ora revoltados, é extensiva aos fieis
enfermeiros, calafates, carpinteiros e na ge-
neralidade aos inferiores e praças que fica-
ram privados de suas cominissões a bordo,
em consequencia da revolta.
' —Ao contador da marinha :
' Declarando, para os devidos fins, acerca de
vencimentos a abonar aos m'achinistas e fo-
guistas contractados pelo director da Escola
Naval, que os contractos não feitos por or-
dem directa desta secretaria de Estado, de-
vam ser considerados nullos ;

Foram concedidos ao alumno naval
Prudéneio de Mendonça Susan° Brandão,
seis meses de .licença, para tratar de „sua
saude onde, lhe convier.	 •

•Ministerio da G-uerra

Expediente de 10 de dezembro de 1893

Ao Sr. ministro da . fazenda, solicitando
providencias para que seja paga ao almoxa-
rife do Hospital Central do Exercito a quan-
tia de 123$310, ao do Hospital Militar Provi-
serio do Andarahy a de 344$165, -ao agente
da Escola Pratica do Exercito nesta 'capital •a
de 1 :191$594, ao do Laboratorio Pyrotech-
nico do Campinho a de -500$, e ao quartel-
mestre do Colleasio Militar a de 300$, prove-
nientes das despesas miudas realisadas no
primeiro daquelles estabelecimentos em ou-
tubro, no terceiro, de junho a agosto ,*e nos,
outros, em novembro ultimos.

—Ao Supremo TribunalMilitar,remettend. o,
para os fins convenientes, a cópia authentica
do decreto de 15 de novembro findo, promo-
vendo diversos offieiaes no corpo do estado-
maior general do exercito.
• —Ao director-geral de obras militares,
mandando entregar por emprestimo ao Dr.
Manoel Pereira Reis, chefe da commissão da
planta cadastral do Districto Federal, uma
das reguas metallicas de grande extensão
existente naquella repartição.

— A' Repartição de Ajudante-General,
mandando :

Considerar em serviço até sua apresentação,
o addido , á Escola Militar deste capital Au-
gusto Pereira-, ficando sem effeito a portaria
de 15 do corrente, que ordenou o' seu 'des-
ligamento daquelle estabelecimento.-- Com-
municou-se ao commandante da mesma es-
cola.
• Pôr á disposição do Ministerio da Marinha o
soldado do batalhão academico Domingos de
Gusmão Gil ;	 •

Elogiar em ordem do dia do exercito o ba-
talhão patriotico do estado de S. Paulo, pelos
bons serviços prestados na fortaleza-de S.João;

Nomeando alferes instructor do batalhão
patriotico Benjamin Constant o 2° cadete Af-
fonso Dutervil Ferreira e Silva, amanuense
da Escola Pratica do Exercito .—Communicou-
se ao commandante geral de arma de arti-
lharia.

Transferindo para o 5° regimento de cavai-
taria o alferes do 9° da mesma arma Theo-
dorico Florambel da Conceição,e daquelle para
este regimento o alferes Viginio Marianno
Campos, e do 26° batalhão de 'infantaria para
o 140 da mesma arma o alferes Manoel Hee-

Ministerio da Industrie., Viação o
Obras Publicas

Por portaria de 22 do corrente, foi proro-
gada por, 60 dias a Waença em cujo gozo
achava o bilheteiro da 'Estrada de Ferro
Central do BrazilnChristovão de Souza Dia's
Moura, para tratar de sua sande.

— Por outras de 23 do corrente:
' Foram prorogada s :

Por tres mezes, a licença concedida ao
escripturario da Estrada de Ferro Central

do Brasil João Jacinthode Almeida, para
tratar de sua saude ;

JI

9

Dia 27

Ao Arsenal da capital, remetterido o conhe-
cimento de embarque de uma caixa expedida
de Liverpool pela firma Mandslay Sons &
Field, Uoited, de Londres para esta capital
a consMiação do Ministerio da Marinha no
vapor Hersehellpafim de providenciar sobre o
seu desembarque.

—A' Contadoria, autorisando-a:
A mandar abonar ao guardião Antonio Lopes

• Branco o soldo correspondente ao tempo decor-
rido desde julho de 1891, em que foi desligado

• - do corpo de officiaes maxinheiros,por achar-se
no exercicio do emprego de patrão-mór da ca-
pitania do estado do Rio Grande do Sul até 26
de outubro ultimo, data da sua reversão ao
mesmo corpo;

• A 'providenciar para •que ao negociante
Franklin Alvares seja paga a importancia de

- II :076$,proveniente do fornecimento da l a par-
tida de oleos mineral e deocolza por ele en-
tregues na Repartição da Carta Maritima

• para abastecimento dos pharóes da Republica.
—Communicou-se á Repartição da Carta Ma-
Mima.

• - —Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
Videnelas para que á Alfandega da cidade do

• Rio Grande do Sul seja concedido o credito
de 120$ por conta da verba —Eventuaes— do

• credito extraordinario, afim de attender ao
• pagamento de julho a dezembro do corrente

anuo do teléphone collocado na capitania do
_ porto desse estado, coaforme solicitou o re-

spectivo capitão do porto.—Communicou-se à
Alfandega da cidade do Rio Grande do Sul e
á Contadoria.

—Aos chefes das repartições da marinha,
determinando que remettam á Secretaria de
Estado, até fevereiro do anno proximo futu-

,ro, o relatorio das repartições que dirigem.

Dia 29
•

Ao Tribunal de Contas, solicitando as ne-
cessarias providencias para o pagamento no
Thesouro Federal, por conta do credito ex-

- traordinario concedido por decreto de 6 de
outubro ultimo, da quantia de 5:511$820,
em que importa a nota que se lhe remette,
proveniente de fretes e passagem concedidos
pelo Lloyd Brazileiro nos mezes de mnio a
julho do corrente anno.

Dia 30

A' Capitania do Porto do estado de S.Paulo,
declarando que as despezas a que se refere
em seu officio n. 26 de-14 do corrente mez
deverão correr por conta do credito de
12:000$, concedido á Alfandega de Santos
para a rubrica—Munições de bocca—convindo

• que informe á Secretaria de Estado logo que
• se ache esgotada a importancia do alludido

credito. Comraunicou-se á Alfandega de
Santos e á Contadoria.

— A' Contadoria, autorisando a providen-
ciar sobre o pagamento da fornecimento de
oleos para os pharóes da Republica por Fran-
klin Alvares, de conformidade com a conta
por este apresentada, convindo que no re-
spectivo processo tia mesma conta seja re-
speitado o contracto e-xistente em aqu,ella•
firma.	 '	 •	 :••

Ao Quartel-General, declarando que fica
approvado o termo lavrado em 31 de julho

tencio da Fonseca. •
Approvando a designação que fez o inspec-

tor do serviço sanitario do exercito, confor-
me communica em seu officio n. 1458 de 13
do corrente, do coronel medico de 'I a classe
Dr. João Canelo Nunes de Mattos e do tenente-
coronel graduado Raymundo de Castro, para
exercerem interinamente, este o logar de in-
spector do material e aquelle o de vice-in-
spector e chefe do pessoal ;

Mandando pôr a disposição do comman-
dante da Escola Militar desta, capital, assen-
tando praça previamente, o paizano Antonio
Fernando de Medeiros. — Communicousse ao
~mandante da mesma escola.

Concedendo licença ao -Dr. João Frederico
de Almeida Fagundes, lente da Escola Mili- -
lar do Rio Grande - do Sul, para tomar as-
sento na assembléa do estado 'do Riode Ja-
neiro.

•

,	 1,•••••••••••••.,1.....



Por 50 dias, a do ajudante de l a classe da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco Vi-
cente Baptista, para o mesmo fim ;

Por tres mezes, a do telegraphistá de
la classe da Estrada de 'Ferro de Baturité José
Galdino da Silva Filho, ideia;

Por 93 dias, a do auxiliar de 2a classe da
Estrada de Ferro Central de Pernambuco
José Rodrigues da Silva Barroca, idem.

— Foram concedidas as seguintes licenças:
Tres mezes, ao auxiliar de l a classe da

mesma estrada José Corrêa do Amaral, idem ;
De quatro mezês, ao amanuense do Prolon-

gamento da Estrada de Ferro da Bahia João
Paulo de Souza Vasconcellos ;

De tres mezes, com vencimentos na fórma
da, lei, ao porteiro da Directoria Geral de Es-
tatistica Francisco Pereira de Campos Braga,
para identico fim, onde lhe convier.

Dircet..Jr1 ;:. Girai da induátria •
Expediente de 22 de dezembro de 1893

•Communicou-se á - Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação que foi pedida ao Minis-
terio da Fazenda a entrega ao administrador
da Hospedaria de Pinheiros da quantia de
5:595$662 das folhas do pessoal em novembro
ultimo.

• Dia 23

Communicou-se á mesma inspectoria que foi
fixado em 50.000 o numero dos immigrantes
a introduzir durante o proximo anno de 1894
pela Companhia Metropolitana, de accordo
com o contracto de 2 de agosto de 1892.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Correios
que fica approvado o contracto, que firmou,
com o cidadão Bernardino Pinto da Fraga para
o serviço de conducção de malas na linha do
centro do estado do Espirito Santo, durante
o anno de 1894.

Requerimentos despachados

Dia 22 de deiembro •

Manoel Francisco de Medeiros Torres,recor-
rendo da decisão da Directoria Geral dos Cor-
reios pela qual mandou que fossementregues,
independente de multa, as cautelas ao porta-
dor, que continha a carta registrada appre-
hendida no correio do Pará e dirigida a Joa-
quim José Gonçalves & Comp.— De accordo
com as informações dou provimento ao re-
curso.

João José de Oliveira, propondo a venda de
terrenos no morro dos Telegraphos.— Inde-
ferido.

Dia 23

• Companhia Industrial e - Agricola Sul Mi-
neira, pedindo reconsideração do acto que de-
clarou caduco o seu contracto relativo á fun-
dação de nucleos agricolas no estado de Minas
Geraes.— Indeferido..

Manoel Corrêa de Freitas, fiscal do serviço
de colonisação no estado de Santa Catharina
e Paraná, pedindo pagamento dos seus venci-
mentos de 1 de janeiro até ao mez de outubro
ultimo.—Declare com documento a data em
que partiu do estado do Paraná.

Benchinol & Sobrinhos, propondo estabe-
lecer uma linha regular de paquetes a vapor
entre o Brazil e a Europa com a bandeira
nacional; sem onus para os cofres publicos;
desejando, porém, preferencia em igualdade
de preço e circumstancia para a introducção
de immigrantes nos contractos celebrados e
que houverem de se celebrar nos diversos
estados da Republica .—Indeferi d o.

Empregados do Correio da Parahyba do
Norte, pedindo melhoria de vencimentos .—
Requeiram por intermedio do seu superior
hierarchico.

Thomaz- Alves de Carvalho e Benedicto
Martins de Siqueira, concessionarios do con-
tracto de 24 de outubro de 1890 para a loca-
lisação de immigrantes em terras de sua pro-
priedade no estado tlp S. Paulo, pedindo pro-

rogação por quatro mezes do prazo marcado
para os concessionarios congeneres requere-.
rem a nomeação do necessario fiscal e fazerem
o deposito da quota para pagamento das des-
pezas respectivas .—Indeferido .

Luiz Nunes Pires, ex-1° oficial da Dire-
ctoria Geral dos Correios, pedindo por certi-
dão o teor do oficio que determinou o acto
de sua demissão.—Indeferido.

José Henrique Aderne, ex-2° oficial da Di-
rectoria Geral dos Correios, pedindo para
mandar certificar os fundamentos em que o
director geeal dos correios baseou a sua pro-
posta de demissão .-Indeferido.

José Maria Valladares, ex-20 oficial da Di-
rectoria Geral dos Correios, pedindo certidão
do teor do oficio do director geral dos cor-
reios em que propoz á sua demissão.—Inde -
ferido.

D. Mathilde Macedo de Aguiar Borges, viuva
do empreiteiro dos ramaes do Jacú e Feira de
Sant'Anna, no prolongamento da Estrada de
Ferro da, Bahia, engenheiro Alfredo Augusto
Borges, pedindo autorisação pára fazer a seu
cargo, como inventariante do casal e repre-
sentante de suas filhas menores, unicos her-
deiros de seu finado marido, a conclusão das
obras dos ditos ramaes e apresentando para
represental-a perante o governo o engenheiro
civil Luiz Faria Lemos. — Deferido, menos
quanto á apresentação do engenheiro Faria
Lemos por ser empregr.do deste ministerio ;
cumprindo, portanto, que a supplicante in-
dique outro representante idoneo.,

Engenheiro Antonio do Saltes Nunes Bel-
fort, pedindo pagamento de 183$333, como
chefe de secção da Estrada de Ferro de Porto
Alegre á Uruguayana, cuja •importancia diz
ter cahido em exercicios findos.—Aguarde o
credito necessario ao pagamento que requer.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Elistriéto

Federal •

Decreto N. 62-de 23 de dezembro de 1893

Orça a receita geral -do Districto Federal
para o corrente exercicio de 1893, em
22.302:630$197 •

O prefeito do Districto Federal :
Faço saber que o Conselho Municipal decre-

tou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 A receita geral do Distrito Fe-

deral para o corrente' exercicio de 1893 fica
orçada em 22.302:630$197, e será realisada
com o producto arrecadado do exercicio
presente lei, sob as rubricas - abaixo designa-
das:

1 Imposto de bebidas alco-
olicas 	 	 85:377$805

2 Foros de terrenos de ses-
maria 	 	 100:418 214

3 Idem de marinhas 	 	 18:672$870
4 Idem de terrenos aceres-

eidos 	 	 •	 1:899$836
5 Laudernios do terrenos

de sesmaria 	 •	 103:637$610
6 Idem de terrenos de ma-

rinhas 	 	 .	 19:472$332
7 Rendimento 'do mata-

douro 	 •	 634:664510
8 Idem da praça do mer-

cado 	  •	 70:000$000
9 Alvarás de obras e ven-

das de terrenos 	 •	 72:415$754
10 Rendimento da aferição

e carimbos 	 	 164:598$532
11 Prem los de depositos .	 177$638
12 Multas por infracção de

posturas 	 	 95:7322l34
13 Idem de policia 	 	 4:518$533
14 Festividades • 	  	 200$000
15 Renda de predios nado-

naes 	 	 3:003$750
16 Locação de terrenos 	 	 $
17 Arrendamentos 	 	 3 :003$750
18 lvestiduras 	 	 270$000
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19 Armações 	
20 Restituições 	
21, Cobrança	 d a	 divida

activa... ... 	
22 Juros de apolices 	
23iMultas'a empreiteiros 	
24 Joias de terrenos afora-

-	 dos 	
25: Revisão de numeração 	

1:858$466,
69:545$904

69:218044
1:96	 000
1:780 000

3071100
1:863 999

26 Serviço telephonic,o 	 , 2:317 625
27 Idem das companhias de

, carris-urbanos 	 304 :.600$000
28 Licenças,alvarás,etc,para

negocios 	 760:690$265
29 Imposto	 addicional	 de

199:413$055
30 Idem predial 	
31 Idem de transmissão de

4 .350: 929$000
•

'	 propriedade 	 1 .270:512$856
32 Idem de industrias e pro-

1	 fissões .... . ... 	 2.624:704O00
33 Idem de gado 	 _181 : 456 400
34 Pennas de agua 	 1.000:000 000
35 Multas 	 . 48:342,2l7
30 Juros de transmissão 	 3:l2218
37 Multas impostas por des-

'pacho. 	 •	 .•• •2:104$000-
.38 Eventuaes 	 29:852$050

•	 •	 , 12.302:630$197
Emprestimo contrahido em

,	 virtude da lei n. 24 do	 .	 •
10 de fevereiro de 4893.	 10.000:000$000

22.302:630$197,,
• -

Art. 2.0 A despeza o Districto Federal para
o . exercicio	 de 11893, • é fixada ern -

Prefeitura 	 53:735$525•

Directoria de • fazenda, 1
repartição geral, conta-

aferi-doria, thesouraria,

tas 	 	 280:705137
O	 2241 120Bibliotheca •	

10 Archivo 	 	  . .	 19:780 66.
1 Almoxarifado.. 	 •

1florestas, jardins e ar-

9:77$944
12 Inspectoria das mattas,'

o
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21.076:304252, ficando o prefeito autorisado
a despender com os serviços, designados nas
verbas abaixo mencionadas as quantias assim
distribuidas, a sabei :

Conselho da Intendencia:
subsidios aos intenden-
tes material para o con-
selho 	 	 242:090$673
Secretaria e material

' pará a:- mesma 	 	 123:277$408

Secretaria da prefeitura 1	 212:873$145

8 Directoria de obras e
• viação:

Repartição geral, fiscalisação
de geradores a vapor,
dita de carris, inspe-
ctoria geral das fabricas,
lagóa Rodrigues de Frei-.

ção e carimbo 	 	 230: 626$935
Directoria do patrimo-
nio 	 •	 60:414$831
Directoria d'a instrucção
(inclusive conservação)	 1.955 :103$276
Directoria do hygiene ol

• assistencia publica :
Repartição geral, fiscali- •

sação de vaccas e merca- ,
dos,de inflammaveis, ne-
croterio, transporte de
d oen te s, desinfecção,
Asylo de Meninos Des -
validos, Casa de S. José,:

•Asylo de Mendicidade 	 1	 • 998:428$076-

II	 I 	 III!

borisação 	 	 62:089$524
13 lnspectoria da matta ma-

,	 ritima e pesca 	 	 - 45 :.439$188.•
14 Agencia do imposto do

15 Directoria do Matadouro. ,	714:'86497 -
gado 	

16 Inspectoria da limpeza
•publica : limpeza da ci-
dade, lixo da Sapucaia e
repartição geral 	 	 1 .046 : 035$197 •

17 Agencia da prefeitura
(fiscaes e guardas) 	 	 337 :980$l67 -

-

'
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'

477:156$143.
-14':159$029

2.780:927 346'
1:329:6741554.:

5:174 230'
• 1:500$000
74449,800

" 3:000 000'

613:687$50Q

1.205:000000'

• 267:890$861

660:663$914

299:121E84
181:382i490
270: '521. 13
'En2:372$770

332:840$000

11:ábáíips
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-18 ProcUradoria dos Feitos.
•MUnicipaes : contencioso
e despezas judiciaea....

• 19 Empregados aposentados
20 Planta cadastral. 	  ...
21 Pendia -da capital
22 Eleições e qualifidaçõeS.-.

- 23 Pagamento de foros... .
24 Restituições e reposições
.25 Porcentagem á alfandega
26 Ernprestimo ao estran-.

geire
Amortisação de i-dapital

11.25 .:0 ' 245:475$000
Juros a (cambio do '11 d)

16.87.5 368:212$500
27 Enapii.estimo interno na-

Amortinção de capi-
tal 	  600 :'000$000
Juros Sobrá 9.500:000$ a

9/0 	 665:000$Õ00
28 " COnstritoção e menstrue-

• Cão 'de Calçamentos 	
20 Obráálievas, desapróPria-

, ção'"e conservação dos
• loredioà.... • ......... .„

30 Conservação de obras e.
calçamentos 	

31 Serviçe 'dá União  • 	
32 Corpo de Bombeiros 	
33 Eventuaes 	
34 ContribUição ao ThesoUro
- Federal pela cobrança
, db§dintioste's da prefei-

tura
,

pagainelito.; - de debitos
contrah idos,cfiela münici-
Palidade. e • e questões.

..Decreto .r;. 63 de 23 de dezembi.o de 1893

Licença para yehicillos, (carros ou caiwças)
nas fregnezias refiles de drajá, JaCarépa-
,guá. Campo Grande,. Guareribe,. Santa
Cruz, Ilha do Governador e Paquetá custa-
rá para cada vehiculo doze mil réis (12$)
annualmento

O prefeito do Districto Federal :
Faço saber que o Conselho Municipal ,de-

cretou e eu sancciono á seguinte reso-
lução:

Art. 1.0 A licença para vebiculos (carroá
, ou carroças) nas freguezies ruraes de Irajá,
Jacarepaguá, Campo Gra,nde;Guara.tiba,Santa
Cruz, Ilha do Governador e Paquetá custará
para cada vehicule doze mil réis (14) an-
nualmente.

§ I.° Os .voliimiles de lavrador pagarão
apenas h licença de spoo.

§ 2.° Os proprietarios de vehicUlos a frete
pagarão, além da licença, o imposto de in-
dustria e profissões.

Art. 2.° A licença será requerida ee
feito, por intermedio da agencia respectiva;
esta remettera o requerimento, devidamente
Informado, á prefeitura; que devolverá á,
agi:Meia, depois de competentemente pro-,	 .
cessado.

O agente, recebendo da iorefeitura o reque-
rimento 'com o despacho ~cedendo ' a li-
cença, o entregará á parte, que é obrigada a
pagar na Contadoria Municipal à inesma
cenaa, e exhibil-a na agencia para ser
cada. . •	 .•
•Paragrapho uniCO. Coiii. 'esta licença perde-

rão os vehiculos transitar fera dá zona rúral

•
estabelecida nesta lei, sómente quando con-
duzirem productos da pequena lavoura para'
os mercados.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.

DistriOto, Federai, 23 de dezembro 'de 1893,,
5^ dá Republica.— He'rxi-ique Valladares.

,
Directoria de Obras dó Diaricto .Federel.

Rle de Janeiro, 20 de dezembro de 1893.—

'	 'sessão de 5, do cor
rente, a requerimento , do Sr.. Dr. ,Liritde
Vasconcellos, resolveu e Conselhe Municipal'
que, vós , fossem pedidas as p.eguintes infor-
inacties :	 .• •	 • • _	 • .

si.: pertence á municipalidade . o campo
de Matte,.sitiialo entre o Asylo de Mendici-;
dade e a estação da Ferra-Carril S. Chris-
toitão . ; .• ••2°, -noUsb	 tiVo, i eni aViYin 'tenti.PO 'se
ifez o `proprietario ou :prepHetarieà desse
terreno a. intimação precisa para que elle
fosse conveeientemente aterrado.

Requisitando da 2° Secção desta directoria
que . ine feSsera forricedoa' esclarecimentos
sobre -neitánnipto, inforinea .-ke sub-director
da "Mestria" Meça° : 	 •

1 0 , qüe 'nada -constá -do archive deste repa,r-
lieão que 'proVe eu indigno ser 'o Cainpo • de
Marte propriedadeda Munleipalidade ;

2°, que,,, tendo a directoria de obras - offl-
cial.o em 17 ele outubro proxinão passado ao
'agente do districto do EsPirito Santo;pedin-
do,lhe a relação dos proprietarios do campo
de Marte, em 24 do me.v.no .111' z respondeu-me
esse _funccionario' remetterido, alguns nomes
de proprietarios de lotes de terrenos situados
exactamente na parte já aterrada, do 'lado da
'cocheira, da . Companhia Carris de S. Christo-
vao, nao tendo a relação desses proprietarios
-sido -completada até esta data.

Parecendo-me que ' esta informação, unica
que pede dar a directoria fie obras acerca da
meteria, não habilitará o Conselho Municipal
a tomar uma deliberação segura e acertada,
peço-VOS que irTe perrnittee§ der aleuns escla,-
recimentos., que obtife 'particularmente de
diversas pessoas e em diversas épocas. O nome
campo de Marte foi dado á parte do terreno

proximo á cocheira da Companhia de
•Carris -de S. Cbristovão, em 1887, logo depois
de aterrada esse parte e antes de . receber
qualquer edificação. A denominação parece
ter-se originado do facto (lé ser naquelle
campo que alguns batalhões de infantaria de
linha faziam exereicios de manobras, urna ou
duas vezes por semana. Dentro cru ; pouco,
porém, : e povo estendeu-'a Citada denemiruição
a todo õ terreno . Corriprehendido entre a'
cocheira. da Companhia Carris • de S. Christo-
vão o Asylo de Mendigos . e .. as ruas Conde
d'Eu e Visconde -de Itanna.

Considerando, pois, que ,o chamado campo
de Marte abrange toda esta vastissima sii-
perficie, necessito, para clareza e utilidade
desta , exposição, divirlila em duas , partes;
qüe,, sob diversos- pontos de vista, são bem
distinctos. éomo vou mostrar:

A parte, mais proxilha 'da cocheira, que fai
frente para a rua Visconde de Itanna e talados
para, o reservatorio do Barro Vermelho, co-
meçou a ser aterrado, por conta do Estado e
por intermedio de empreiteiros, 'pouco depois
da grande epidemia de febre amarela que se
propagou na cidade em 1873; mas tal foi a
direcção dada ao -serviço que, decorridos al-
guns mezes, cessaram os trabalhos, tendo o
Estado despendido mais de 100:000$ e havendo
sido apenas aterrada a pequena zona que cir-
cunda o,reaervatorio, hoje occupeda por uma
fabrica. de „gelo e alguns pequenos predies
com, frente para a rua Pereira Franco.

Por decreto de 8 de mereci de 1879, o ''.go-
verno imperial , concedeu ao . Dr. Possidonio
de Carvalho Moreira a propriedade de todo o
campo de Marte, com favores de isenção de
decime urbana e outros; sob a condiçao.de
ser esse immenso pantano aterrado com terras
extraliidaS do morro do-Senado.

EM 1885, por ordem de governo, cemeçou o
br:. Pos§idonio os trabalhos : de aterre da
parte mais proxima á cocheira da-Compaahia

Carris de S. Christov5,e, sendo a exéeueão do
serViço dada por empreitada a Taves 8; Do-
mingues . •
'Os trabalhos • forem fiscálisados pelo D.

Silva Lave, engenheiro dá InaPectoria '-dé
Obras Publicas, tendo-se empregado cerca `de
85.000 Metros -cubicos de terras do morro do
Seriado:•,•
• Esta parte, cuja superficie 'e 'de 52.Q00
metros quadrados e na qual estão já edifi-
cados, muitos predios de sobrado, foi conve-
nientemente aterrada.	 ,	 ,

O seu aspecto é má°. 'porque, ela madru-
ada, CarreCeiros despejam nos ter-

renos, que se conservam abertos, ciariWa.s
carregadas de terras, pi'odUctos de deinó
'diçõeS de casas e Mesmo lixo. 	 , •

Fôrapara'deseja.r que o 'átérto tiVesrse stf-
bido a -áiri niyei superior;

'
.• mas a Iàpecteria

'de Obras Publicas viu-se forçada fixado na
Wtura em que ora se acha, para obedecer
aos niveis estabelecidos nos trechos já então
mito edificados das ruas do Akantara. e São

Leopoldo, cujos prolongamentos atravessam
o referido terreno.

Não Só -era inconveniente obrigar estes pr25-
Ioiíiiniettos a fertissfine 'l'ampa 'centra;
rabina -como támbeni, si tal fosse áltesolucà'o
tornada, todas as ruas e prediot 'quê Õircuhi-
dam o terreno ficariam inundados, por 'ocea-
tiã,o de chuvas torrenciaes.
•Terminado o aterro. pretendeu o Dr. Pos-

- sidonio vender os terrenos a particulares,
Sendo nisto obstado pelo -Ministerio 'da Agri-
cultura_que, em 1887, •ropoz-Se .'a comprar
per Cerca -de 180:000$, a parte aterrada ; ir)
que não levou a effeito,'ern con gequencia de
ter o Senedo récUsado o credito pedido para
tal fim, -

•Autorisade então pelo governo, o:Dr. Pos-
aidonio 'transferiu a concessão ao Baile° 'Au-
xiliar, que procedeu á vende de numerosos
lotes de terrenos e • preicurou prolongar io
aterro do campo de Marte pele parte • mais
proxima ao Asylo de Mendigos ; não o tendo
feito, por já existir nessa época um pleito
judiciario de que adeante tratarei.

Por sua vez, o Banco Auxiliar, ta.mbem
autorisado pelo 'governo, transferiu a con-
cessão á Empreza Industrial do Melhoramen-
tos no Brazil, que, continuou a venda de lotes
de t-rrenos na parte aterrada e proseguiu
cem ris obras de aterro pela 'praia Formem.

A. segunda parte do campo de Marte, equella.
rine fica mais próxima do Asylo e:que maiores
reclamações tem levautádo; porqúe se conserva
emn estado Pentano§o, é, como dissé, Objecto
de Um litigio entre o governe da fiação é O
Banco Industrial e Mercantil, hoje em liqui-
dação.-

Consta que ha mais vinte eienos'una
duo, possuidor de uma checara com frentepara
é rua Estacio de Sá, hypothecára esta proprie-
dade e que não podendo satisfazer os compro-
missos que assumira no contracto de hypo-
theca, fóra o immovel applicado ao pagamento
da divida.	 . •	 ,„

Adquirida assim essa propriedade, o Banco
'Industrial e Mercantil allegoil que a alia se
-achavam incorporados os pantanos .do fundo
da checara até ao canal do Mangue. ' • • .,

-Por seu turnO, o governo da nação, firmado
em outros documentos e razões, apresentou-se
'como proprietario da referida parte panta-
nosa, embargando mesnio o leilão dos terrenos
'que aquele banco pretendeu fazer.'

Está pleitetjudiciario ate hoje ainda não foi'
decidido ém ultima instancia e parece ter sido
embaraçado em seu curso, quer pela fallenCia
ao banco, quer por outras circuinstanclas que
não me cabem aqui mencionar. '

Colocada a questão nestes termos, é difficil
dar-lhe solução.	 •	 ,	 .
• Em condições noaeá„ isto, é, tratando=se
de propriedade incontestada e proprietario 'Co-
nhecido, ProCeder-§e-nia, de accordo com diS-
Instorio Código de Pestures de 11 de setembro
de 1838, secção 1°, titulo 3^, § 1°, qtie obriga
o uroprietario 'a aterrar o seu terreno pante.-
noso, no prazo mareado pelo fiscal (hoje agente
do districto),precedendo vistoria. SLa intima-
ção não fosse cumprida, a Municipalidade
excutaria a aterro por tosta do proprietaria. •

• 11	 076 : 301$252
Recapitulação

Receita orçada 	 	 22.302:631197
Despeza fixada 	 	 2.1.076:301. 252

Saldo 	 	 1. ?2,6:328$945
'Ar't. -3.° Revogam-se as disioo Ações em con-

trarie.	 •
Distriáo Federal, 23 de dezembro de 1893,

5°. do Republica.—Henrique Valladare'.

e
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. No caso, parara, de qae meaccupa, a quem
dirigir á intimação? Ao Estado, ao banco fal-
lid ;Empraza de Melhoramentos? Qualquer
'destes responderia não poder começar o ater-
ro.- por não ter, sido ainda liquidado o seu
-direito de propriedade, e, si algum delias •po-
maçasse o serviço, seria . iirfallivelmentaem-
bargado pelas outras ,partes interessadas uh
evitar uma demonstração de posse...
•• Haverá a prefeitura preceder aci aterro por
Minta do proprietario ? Mas Pára executar
obra :taci dispendiaáa riaai há acaba consignada
hõ Orçainénto em algar -as aó-o Conselho.Muiii=
cipal . poderá votal-a. Por outro lado, effe-
etua,da a despesa beim o aterro, será inipossi-
vbl'cobra,r a respectiva importancia,emquanto
não for em ultima instancia decidido o
g esta, decisão pada, ainda demorai muitos
afirioa °atentas as cireumstancias espeéiaes
taie já alludi.	 • ,

Ficaria a questão resolvida, desapropriando
a-municipalidade a parte pantanosa do campei
de Marte ? •	 .

.,Mas si o terreno pertencer . á Nação, não
havendo • diraito Contra direito, a 'desapro-
priação é inexequival, porque o goveario da
Nação gosa tombem da faculdade de sar de3-
a,propriante, e o seu direito pretere ao da Mu-
nicipalidade. Em todo o caso, para a des-
apropriação é mister que 'o desaprapriante e
o desapropriando se façam representar por.
peritos de sua e,scallia; e as dificuldades Sua-
,giriamalogo ao iniciar-se o processo, por não
ser pcssiael determinar-se qual o proprietaria
desapropriando, coni direito a fazer aquella,
escolha:,

A supeaficie da parle baixa do campo de
Marte e proximamante de 80.000 metros qua-
drados e avalio em cerca de 150:000$ o custo
do .aterro neeesgario. para par o terreno em
uivei conveniente. -
• : .Taes são, Sr. Dr. prefeito, os esclarecimen-
tos 	 daver.dar, , ainda que obtidos-

• particularmente, porque penso que alies po-
derão talvez auxiliar o Conselho Municipal
no ISrojecto'de melhoramento, aliás urgente,
ao :campo de, Marte. —Dr. Luis Rap1iae3 Vjeira
Souto, director-geral.

• _
Secretariai Geísaal da. 'Pre-

feitura,
. l a SECÇÃO
Eospediente

Racaierimento desaacliado,
:.Antonio Felix Garcia Infante d Camillo • da

Silva Ferreira, pedindo para -ser. suspensa
. qualquer procedimento contra os terrenos da
fazenda da Barra de sua, propriedade.— Sel-
im o documento.

—as; •	 •
I'vereiiiitini dg. Oisatialeato

, Federal
Directoria de Obras e ;viação

21 sadça.'o
Requeri .nentõ despachad..
. Dia 22 dá dezen4Ua de 1393

FranciSco Antonio Maria Esberarca director
gerente da Companhia Fabrica do Vidros e
Crystaes do Brazil, pedindo para extrahir
areia da praia •de Copacabana—Deferido.

Secretaria -Geral da Lare-
- feitura
,	 • 2 a SECÇÃO .

Reqtierimentos despachadós
Dia 23 de dezmnbro de 1393

Alexandre Felippe & Comp.— Deferido.
Antonio Augusto Pereira Pinto & Comp.

e Boavantiira José Rodrigues Cordeiro. —De-
ferido, Provando o pagamento da licença
de •189;a:
.Antonio Gomes de Oliveira Seraaião. —

Deferido, pagando á multa.
Companhia de Obras Hydraulicaa do Bra-

zil: Deferido em talamos da informação.'

•Si, no pensamento antigo, a metaphysicit menta : dada passo para deante no
era qua,si urna derivação da legica., no pensa- ;Peno , 	 especulação . proap.ea, 1oo nó

mento moderna a logicaé alie tende á sei. do- aarripo	 sciencias uma - reralidelação ., aa
minada e determinada -pala inataphySica... 	 suas • tileorias gemas, assina colha	 n-

Si, para o pensamento . antigo, a realidade dação de ,mai g urna selando,: ou ,
apparecia como unia emanação do ser em sj . mente o . levantamerito de Mais tuna ;aaeç'ito
absoluto e só verdadeiramonte aiistente, 	 para	 e,diacio	 qualquer „delias, ,,paopendo„ á
o pensamento nio.lerna a a realidade o flèr: espoe-liana-10am inundo novo de factos„ópriga
incessante de um ser em-si só potencialmenta a phiroaiphia, alua tara da os inaeraretaraupes
existente e que aó aealisando-se attinge pie- riornierite: a aprofundar . ou .definir malhar oa•
nitucle.	 • , •	 seus principias. No seculo XVI deSpontavain
• Si, segundo o pensâmento antigo, o princia apenas as sciendas miasmas, e o PhiloSaPhaa
pio da energia e propriedades dos seres lhes ' era mais um sonha genial ao qua IlDlkipetar
era ex'erior e como que•nelles infundido,e ra- ' rigoroso o firine entan:Iiinanta. A Rerias-
dical a disti ncção da materia e da f órma, se- muna fca SinipléaManta 1.I aaoplietiaa .do;espi-
gundo -o pensamento moderno mataria e alta novo.. aritaeviu idéas fundanientaea
fórma saci indissoluveis, fundam-se na natu- do , p-eriodo madorna; finhuciou-as em phaaSes
reza . autonmna das seres, cujo principio de c -anafa:1's e mitrecortachiá corno as- das sibal=
eriça& lhes &propalo, ou antes; constitua a la,S, nãci lha foi dado formulai-as: Essas laaaa,
sua mesma essencia. .	 .	 . .	 , incubadas nos arar-maios'	 philasoahia Mo- •

Si s para á pensar antigo ; rhavitnento dstá derna, só graclualmeató se haviarii d.e ia 'doas
consoa appaaecia como a récoraencia, -em • entranharido; e oformulal-astailia, de la tir à

tim gria.nde ciraulo fatal; 'dos mesmos tinias; abra communade todas as escolas, Obrahisto-
iffalteraveisaa fixos . desde toda a eternidade, rica e. callectiva, da qual cada systeinaaa
pára. o pensar moderno a fórmula desse mo- aPenas um factor, cada 'grande philaaoplia
vimento é uma creação ém perinahenciii, 	 apanaá'iim obreiro. E é u 	 esse caras
transformação e renoaação incessantes. Si-a ' etc collectivo cyclico'aiie 	 -com

-phitosdphia uno-Terna tanhá yerdadairarriaai
uma historia, isto é, uma unidade de- des-ana
volvimento.,	 ,	 ,1 „
. E' iim Spanao Coai DaSeartes, laiebaia
Lei -Imita e Spinosa, corri Galileu tainVem à à
fundação ;da PhysiCa moderna, , assim Coô
COA o triumpho da: idéas de Coperniesalira
o .systema do mundo, ,o que atudoamportaya
11111a revolução enorme na comarehensaa Clos
primeiros principios do Movimento bdama-
feria. é só então que • a philosoalua irioaarria.

• '( Continuado do n. .34)

A • historia mostra-nas, coai effaito, a
exiatencia de am substratuns , demoções .meta-
paysicas cornmuns a toda :a philoeophia, mo-.
derna„qua -penetram mais 'ou menos profunda-
inepta ,as aiyersoasystemas,e, niIO SQO3 sys
Mas, mas;ainaa todas as criações seapirituaes
dos povoa , móderracis,affaiçoa,ni os seus padces-
Soa de pensara  inspiram , Éis thearias,geaaes
das suas .S.diálleiáS como ferininarh as .ten-
dendastYpicas da sara arte, dá . stia poesia,
da 'Sua politica„ modificam a'.suá . religiosi-
dade, Infiltram-se no sentir -geral, constitu-
indo, par assim „dizer, a atmasphera,
atual e psychologica, do mundo . Ralearia, ao
qual dão:a Sua feição historacaaparticidaa. e
a sua unidade .fundaniental. , Essas noaões
capitaes são as de força, -de lei de ininianen-

.011.é .s;pdíitdnainlade , é dé de.S.envoldiMento
qúatro .palavaas„ que, para .o .coinfnum da
gente,- não . parecem ter grande significação,
porque, sen lo já habituaes, geralmente não
si-lhes mede onicance, mas que representam
tanta em amplitude :como em profun1éza„ a
maior ,revolução intelleetual da htunani-
dada. ,	 •	 • .

-E' emn airtude dastita noções ' ,caia o pensar
niaderrió ao distingue dó aensar antigo, e
não acaidentalmente mas systernaticarnante,
aapondo a um,mundo de idéaa outro . mundo
de idéas,, a.-uma direcção logica outra direcção
logica, a pontos de vis ,a, fundamentaes
tros pontos de vista -fundamaptaes, a ,uma
comprelisnsaa da natureza intima .das cousas
outra carapreharisãa radical, e systeinatica-
niente diversa.

- Si o pensamento antigo se inclinava, tola
para a abstracção e para raduila o problema
do iiniverào a. um espade de formalismo dia-
lectico, o pensamento moderno, ,pa1a, contra-
rio, panda • para um decidido , raalisrna, pela
sua maneira de propor o proalerna das idéaS
e de encarar a relação das idaas com o mundo
objectivo..,

D1OV,Dleternarnente ern um tirana) prescripto;
Serio „influir ,nani ao1 sai: pelas
outra: o, , paasar inadatai° qabbra aaaas.
prisões Idgidaa, • faz circular atrayéS fetos
t)iiSos_ Éretendidos irraductiveis urna vida
comniara, vai na • realidaae o . acta • galado 'dó
umiï aubstanciaamniniodaa por tVd5; , dá,
quil todos, os ocres, mom entos mbdaliaaalea
déllaa commtuacarn cohtihtiOnienté.'éntr4è ai,
influencianao-sé mutuamente, , appOndo aacii é;
por, essa conSio,hte ealaiveraal oppoalçaa, Ééá.
liso,nclo, não á reciprocaannullaçãea' Masa°,
integração 'de tadosaià anoratmitaS nau nidcidé,
mijas. diversas pateficiás manifestam.' Final:
111C.14, A pafisanianto antiga fazia do uniyarso
unia inachina,,, cuja ,estruatura. abalada', 'a
uai plana 'preconcebido ; panSainato. mo-
demo faz do universo uni ser .v.iyo, cuja fóaa,
uiia deactividadé . arta ob,edéaa.ainãó ás
dencias espntaaaaa ao seu proa -Mb désanabla
vimento. levava immobiti ssni6̀, .o'butrO
leva ao inoviniefita. Uni, Para .achar 'a, uni:
dado, tinha - de á ir buscar Rira douniversa ;
o. outro . énaoritra a unida •le immanente na.
mesma diversidade. • , • 	 , -
: A eXistenda ati uni coajnacta ade conae-

Pçõéa • fdnda ma ritaes,alia eine' Se In sa i
pelo menos, cio qua,pártilliam todos os, saste-
mas modernos, 	 é, . P oia, faatode 'evidencia hià-
torica , E' por d. M. cale aa, és tab alace ,a, linha
de demarcação entre o pótialaharito antigo is;ci
moderno: 'e eito eentr'aste, faiando Soliresaiiir
nitidamenta os taaaoa'caracteristiatis de um - e
da outra, evidencia. bem a realidade de. uni
tarreno conuniim, que torna passivel a ayri-
theae” das idéas maaernas. Resta, ver saaaaa,
synthése ;ta nde ..effeati vilmente a real laiar.ie

As' ,nações fundamentas ao • eSairitaaaaa.
demo foram ,propO'StaE1, -lago	 alva-rédea .dsi
Renascença, por caquéllés a ahilosoplaos-
praúlie tas a que caiam - 4tié philoàophavain por
inspiração—Nidola u de Cusa, o prec.ursoade
Copernieo, Cá:ariano, Telma°, . Agrippa 'de
Nattesheim : e Parace lsa,,	 cabalistas, ..Pams

Saryeto„uan pouco depois Jatarão
Bruno---e quasi .iinmediateniente ;anal:nitra-
ramt ;para se apoiarem, as,m'emOravefs das-
cobertas da astronomia 'cia ahySiaa ha, ara-
gunda metade do anulo XVI. De facto, a phi-
losophia e' a sciancla dos Mo 1.erndà team
caminhado serrilha de mão.3 dadas, apaianla-
Se inspi rande• se e corrigindo-se .mu Rã-

necessidade dos •:factos appaaecia ao pensa-
mento antigo amno um decreto superior; im-
posta aos seres e, porque imposto, determi-
nando-lhes a natureza, essa •necessidade appa-
Peca tio pensamento moderno como a expres-
são cl a mesma natureza dos seres; como a
sua lei, isto é, como a farina adequada da
sua espontanea actividade. O pensar . antigo
via a realidade fraccionada em um certo
numero de divisões e, categorias, genercis ou
especies, substancias colimiunicavela irre-
ductivms entre ai, de , tal- sorte que cada começa a tomar verdadeira consistencia.ao
secção , do univeasO, cada categoria de seres„ Cartesianismo, cansiderado aa nina. marielap.
fechada no seu typo 'como em uma prisão, se ' geral e no seu valor historico—e só dssirii
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devemos considerar aqui—não . é uma menor
affirmação da idéa de força do que a Mona-
dologia deteibnitz. O cogito .,ergo sum não é
sômente a carta dó alforria da intelligencia
moderna: estabelecendo a absoluta unidade
e autonomia do principio pensarite,estabelece
implicitamente a unidade do mundo pensado
(que a physica cartesiana, reduzindo a mete-
ria •ál extensão, affirmava' ainda' por outro
lado) e leva forçosamente á ' conclusão da
<ddentidede do ser e do saber», assim como á
da autonomia de um universo ,que, analo,go
no 'fundo ao espirito, só pelas suas idéas irn-
nienentes existe e se governa.

Que [importa que Descartes, preso ainda
pelo sentimento e por uma certa timidez, si-
não prudenela, aos credos tradicionaes, não
se atrevase ou não pudesse tirar niticlas
ultimas consequencias dos seus principios ?
Tirou:as Spinosa e o pantheismo miau do Car-
tesianismo, necessario e irresistivel. apezar
dos Protestos dos 'cartesianos amedrontados. A
reprovação universal, que então pesou" sobre
o pobre Spinosa, não impediu que 'ficasse as-
sente por suas mãos uma dás pedras angula-
res da iphilosophia do futuro. Por seu - lado
Issibnitz, na Mpnadologia, fazia da força a
essencia commum da meteria; e do espirito :
róvoliscioriaria., por certo muito' mais profun-
damente do que suppudalia, a velha concepção
dualistwe; tom a sua harmonia pre-estobele-
• redonhecies embora sob uma fôrma, que

: o futuro havia de rejeitar, 'a completa ente-
nomia dos seres, pois, outra coisa não signi-
ficava affirmar a espontaneidade das 'energ'as
a que reduzira, a sua essência:- Espiritualista
por uns lado, niecanista por outro, reunia no
seu pensamento 'duas tffiodencias que . pare-
ciam Contradiforias[mes que'ci futuro ha de
ir MeStrefido,-: á Medida; que as desembaraçar
.das formules ainda estreitas do seculô XVII',
que são perfeitamente red&tiveis a Inn prin-
cipio commum. A' Monadologia é toda el'a
uma_ grande affirmação da idea de lei: essa
idéa sahia-ao mesmo tempo da elaboração das
screncias p ysicas , e, com a dupla autori-
dadé dá scieneia eda philosophia, penetrava
nó espirito moderno para nunca mais dele

- sehir.
'Assim, em um periodo de pouco mais de

100,annós, a concepção moderna do universo,
vaga'ainde e inconsistente no seculo XVI,
alarge-se e adquire estabilidade : alarga-se,
com Spinosa,' como infinito e immanencia;
com Galileu, Kleper e Newton, com Descartes,
Leibnitz e Bacon, torna-se estavel como força
e lei.
. Á' natureza apparecia-lhes j

▪

 á quasi como
a nós nos apparece. QUÉLSi: a fecundal-a, a
dar-lhe plasticidadó e vida; faltava ainda al-
guma cousa á concepção do seculo XVII: fal-
tava-lhe a idéa de desenvolvimento. Trou-
xe-a- o- g'rande seculo revolucionario, o se-
exilo XVIII.
• Tróiníe isso, e trouxe ainda alguma cousa

•mais:A idéa de desenvolvimento é a consequen-
eia e o complemento natural das idéas de
fbrça e immanencia. Sahindo da evolução lo-
gica delas, é o ultimo élo da grande cadeia das
concepções modernas fundamentaes. Appare-
eisti,pois, no seu tempo e no seu Iogas. Com  ef-
(eito, Si a essencia da força é a actividade, a

• sua existencia presuppõe uma serie continua
- de actos, actos que,succedendo-se e apolatel&se

- cada um no anterior e como que envolvendo-o,
podem ser a simples repetição do mesmo

acto (pois a repetição do mesmo acto reduz-se,,
snétaphysicamente, a um acto unico) mas
um avançode posterior relativamente ao an-
terior, que nelle • vem contido, um alarga-

. Merito das'esphera de' acção da força,'Isto é,
ufii. desenvolvimento. Todo o ser tende pare a
affirmeção de si mesmo, isto é, para a expan-
são . e realisação da sua essencia. Si essa essen-
eia, que exprime a sua mesma existencia,lhe é

•• immanente, a sua potencia ou virtualidade de
expansão' e realisação é necessariamente ili-
mitada, pois,no momento em que encontrasse
um limite absoluto a asserida do ser estaria em
colitredicção conisigo mesma : realizar-se, , e
realizar-se Sem uma successão ilimitada de
mdinentos, em que cada um abrange o ante-,• _ /dor e pordsso comprehendenais do que elle,

•
tal é a sua lei. Ainda por este lado chegamos
á idéa de desenvolvimento. O universo appa-
rece-nos agora não já sôniente como o grande
ser autonomo e eternamente activo, mas
como o ser de illimitada e infinita expansão,
tirando de si mesmo, da sua inesgotavel vir-
tualidade, de momento para momento, crea-
ções cada vez mais completas, mais ricas de
energia, vida e expressão. envolvendo-se e
desdobrando-se em voltas cada vez mais lar-
gas e sinuosas, na espiral sem termo do seu
maravilhoso desenvolvimento. Divino e real
ao mesmo tempo, manifesta a si mesmo a sua
essencia prodigiosa, contempla-se em uma in-
finidade de espelhos e em cada um sob um
aspecto diverso, desenrolando a sua eterna
existencia em uma série de panoramas, desde
as forças elementares e puramente mecani-
cas, as mil afinidades da meteria bruta, até
ao instincto que sanha, á intelligenela que
observa e compara. á razão que ordena, co
sentimento que fecunda, até á contemplação
e á virtude dos' sa.bios e dos santos.

Esta sublime idéa rebenta por todos os la-
dos, do chão fecundo do espirito moderno, na
segunda metade do seculo XVIIL Elia inspi-
ra o naturalismo de Diderot, o pantheismosle
Lessing, - o idealismo de Vico, o deismo de
Herdes, assim como o humanismo poetico de
Gcethe e Schillet, anima a paixão revolucio-
naria de Rousseau e faz-se até sentir no seco
racionalismo de Volteira. Por outro lado,sabe
naturalmente das • sciencias que então se
cream ou recebem • fôrma nova;' na chimica,
na geologia,na botanica,na, zoologia, a idéa de
desenvolvimento evidencia-se por tal modo que
se impõe irresistivelmente ás suas theorias
fundamentaes. E a historia,que'então começa
a aprofundar-se pelo estudo das origetiS'e das
instituições,' a linguistica', que desponta: veem
offerecer mais uni ponto de apoio ás espe-
culações dos' philósophos.

Mas, disse eu atrás, o • seculo XVIII, tra-
zendo a idéa de desenvolvimento trouxe ainda
alguma cousa mais.

Afilrmara-se com effeito a força, a sua
manencia e o seu desenvolvimento governado
por leis necessarias. Mas a força, em si, o
qae é ? e essas leis, qual é o seu typo ? Si é
pela razão que conhecemos uma e outras,
que' relação ha " entre essas realidades e as
idées por meio das quaes só as percebemos ?
Serão estas effectivamente adequadas á rea-
lidade, e . não meras illusões subjectivas ? O
que é então conhecer ? Qual é a natureza do
sujeito pensante, e que grão de confiança de-
vem merecer-nos, no ponto de vista do seu
valor representativo, as nossas proprias idén?
Aqui apparece-nos a-grande figura de Xant.

Kant representa na philosophia ' mo-derna
um papel muito analogo ao de Socrates na
philosophia antiga. Ao conceptualismo de um
corresponde • o criticismo do outro: - Conce-
ptualismo e criticismo foram para ambos o in-
strumento com que, depois de um periodo de
fecunda elaboração de idéas, mas elaboração
como.que' cega, inspirada por uma absoluta

iconfiançana- autoridade da ntelligencia e do-
minada pelo mais intemperante dagrnatismo,
sondaram as bases do conhecimento, pesaram,
por assim dizer, uma por , uma as faculdades
da razão e, parecendo proscrever toda a es-
peculação metaphysica, avigoraram-n'a de
facto, disciplinando-a e abrindo-lhe horizon-
tes novos. Da revisão severa a que ambos
submetteram as idéaS do seu tempo resultou
um deslocamento do terreno da especulação,
e esse deslocamento foi, em ambos os casos,
um aprofundamento, porque a ,metaphysica,
obrigada-por elles a refluir para a sua ori-
gem, retemperou-se, concentrou se, e tendo
nessa concentração alcançado uma maior in-
timidade com os seus proprios principios,uma
maior compenetração de si mesma, transpor-
tou essa maior capacidade de comprehensá'o e
penetração. para o mundo objectivo, que,visto
a essa luz nova, pareceu ampliado e como
que outro.

O criticismo de Kant está muito longe de
ser simplesmente uma nova forma do scepti-
cismo, como pareceu e parece ainda hoje a
muita gente. Não o era na sua intenção e
muito menos • ainda o é de facto. Ne% tão

pouco vae de encontro ás tendencias meta;
physicaa do pensamento moderno : pelo con-
trario, submettendo-as a uma verificação
rhr ssosa, depura-as- e firma-as ; sondando a
razão nos seus ultimos elementos, amplia-as
e é, tudo bem considerado, um passo mais no
sentido dessas mesmas tendencias: O cnie pre-
tende, com effeito, Kant ? assentar as verda-
deiras bases da certeza dos nossos conheci-
mentos. E essas bases onde as encontra ? no
espirito e só:no espirito. O espirito é, pois,para
Kant, quer ele o saiba ou não, o verdadeiro
noumenon, o espirito é o ser typo, • medida de
todos os seres, revelação de sua mais intima
natureza.
• As leis do esperito são ás leis" do universo
na sua fôrma mais perfeita, e é partindo do
espirito que se ha de conhecer o mundo ob-
jectivo, e não partindo do mundo objectivo que
se ha de conhecer o espirito. Mas quem não vê
nesta maneira de propor a questão das ,idéas
uma nova affirmaçã.o e a mais energiCa de
todas, da autonomia da força e da sua imma-
nencia 7 O universo, no Kantismo, reflue todo
para a consciencia e some-se nela., mas para
de la.- sahir transformado; analogo ao espirito
ou identico com o espirito. O subjectivismo de
Kant é, pois, ou cousa alguma— a impossi-
bilidade de qualquer conhecimento além do
da mesma facultado de conhecer, neste caso
sem objecto—ou então, como o entenderam
Fichte, Schlling e Hegel. o reconhecimento da

identidade , do ser e do saber »; a generali-
seção do espirito a todo o universo, um i slealis-

.mo realista, que, ao mesmo tempo que su-
bordina todos os seres ás leis da razão, põe a
razão e as suas leis latentes em todos os seres,
ainda os mais elementares. Sendo isto assim,
e não parece que possa ser de outro modo, a
critica de Kant veio, pelo rodeio do scepti-
cismo, confirmar e ampliar prodigioSasnente
as idéas fundamentaes do pensamento mo-
derno, levando-as, pôde dizer-se, até ás suas
ultimas conclusões.

E' necessario distinguir no Kantismo os
propositos do seu autor, 'o que elle julgava
fazer e provar, e aquillo qua realnietite fez; o
alcance, que em grande perto lhe escapou,
das suas proprias idéas. As idéas de um
grande pensador, cujo largo ambito elle ra.-
rissimas vezes mede bem, não são o que elle
quiz ou pretendeu que elas fossem, mas sim
aquillo que de facto representaria na evolução
ds pensamento geral a que se ligam.

Assim, a verdadeira significação historica
tio Kantismo é aquilo que legitamamente
sahiu delle, o realismo transcendental de
Schelling e Hegel. Como de Soerates sahiu
Platão, um pythagorico e elea:ta, mas pytha.-
gorico e eleata corrigido e afinado pela subtil_
dialectica, do ihestre, assim de Kant sa.hiram
Schelling e Hegel, repetindo o naturalismo e
o pantheismo do período anterior, mas re-
petindo no ponto de vista do novo idealismo
implicitamente contida na Critica da Rasa°
Pura, refundindo-os e 'apresentando-os com
uma physionomia inteiramente outra.

Repetição que é mais ainda do que uma re-
novação : e alargamento das bases; é apro-
fundação das idéas mães, é concentração de
todos os elementos do ponto de vista até ali!
dispersos. A nova philosophia fundada sobre
a s indentidade do ser e do saber zs leva as
idéas fundamentaes de' espirito moderno, as
idéas de força, de immanencia e de desenvolvi-
mento, até ao maximo grão de condensação.
Sehelling e Hegel fundaram definitivamente-a
doutrina da evolução, e fundaram-a na mais
alta região das bléas, de onde ela domina
todo o pensamento do nosso seculo. -

A evolução, vista dessa altura, não é só-
mente o processo mecanico e obscuro da real-
idade, é o proprio processo dialectico do ser,
tem as sua raizes, communs corri es raizes da
razão, na inconsciente mas fundissima aspi-
ração da natureza a um flui sobereno; a eon-
seiencia de si mesma; a plenitude do ser e a
ideal perfeição. A lei suprema das Comas con-
funde-se com a sua finalidade e essa finalidade
é espiritual. Com Schelling e Hegel a philo-
sophia. : •da natureza compenetra-se dos seus
verdadeiros principios metaphysicos: o meça-
nismo dissolve-se' no dsmainismó, ciajo typts• .	 _
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ultimo é o espirito. O universo, á luz do re-
alismo transcendental-dos dous grandes su-
cessores de Kant, transfigura-se, o seu mo-
vimento apparece como uma successão e
encadeamento de idéas e a sua immanencia
define-se como a da alma infinita das cousas.

II

O llegellanismo tinha de ser a ultima gran-
de explosão do dogmatismo na philosophia

-moderna.
Era inevitavel uma reacção. E direi

mais, - essa reacção era salutar. As idéas
fundamentaes do espirito moderno tinham
sido affirmadas pelos grandes philosophos
alemães do primeiro quartel deste se-
culo cem uma pujança incomparavel; tinham
elles escavadó o chão do pensamento a uma
profundidade enorme; para lhes procurarem
alicerces mais firmes ; tinham-nas ligado en-
tre si com a cadêa de uma deducção logica de
reSistencia sem exemplo; tinham-lhes, final-
mente; feito abranger, no seu prodigioso cir-
cuito', um ambito igual ao do proprio uni-
verso:

Todavia aquela gigantesca construcçã,o não
podia sustentar-se por muito tempo de pé e
inteiriça.	 -

Si as idéas eram as do espirito moderno, a
fórrna rigidamente, systematica que revestiam
é que é nãe era,
- Ao espirito 'moderno repugnam-lhe taes
systemas fechados e inflexiveis. *

Reeebe deles', de mãos abertss, quanto elles
podem dar de bom e novo, mas com a condi-
ção de és abandonar depois. O realismo, que
o penetra, leva-o a identificar-se com os aspe-
ctos cambiantes das cousas, a comprazer-se
cora a linha sinuosa das realida les; e, se não
prescinde de modo algum das idéas como fio

• conductor no labyrintlio da natureza, e até,
pelo contrario, o seu naturalismo está todo
impregnado de idealismo.. não quer todavia
que eSse fio conductor das idéas' se transfor-
me cria iimapesada cadêa, a tolher-lhe ali-
berdade dos Movimentos. Quer receber' as
suas inspirações immediatamente da realida-
de, e que essas inspirações então, por uma
lenta e surda elaboração, se transforme em
idéas e theorias, de que é, de resto, avido;
mas quer que idéas e theorias lhe caiam já
feitas e concatenadas de nenlaim laboratorio
especial de taes procluctos. Quer que a sua
philesophia tenha alguma cousa de espontaneo
e organico, com a mesma natureza que a
inspira.

Vê-se, afinal, muito mais genuinamente re-
presentado por um homem como Gcethe,
poeta, artista, naturalista, por cima disso
viajante e homem do munlo, tendo tambem
uma clara orientação philosophica, mas se-
guindo-a livre e. humanamente, do que por
um pesado e tenaz constructor de syllogismos,
sejam embora esses syllogismos gigantescos e
chame-se • Hegel o prodigioso constructor
deites.
: Por tudo isto, já uma reacção contra o dog-

'matismo da philosophia allemã do primeiro
quartel deste seculo erá inevitavel:

Mas havia mais alguma cousa e mais
grave.

O a-priorismo absoluto da philosoph ia trans-
cendental, aquella pretensão exorbitante de
construir o universo deductivamente e só com
o poder da dialectica, e de reduzir todas as
espheras do conhecimento a casos particula-
res das suas formulas supremas e inquebran-
tavels, pareceu (e devemos dizer que não foi
sem razão) um verdadeiro attentado contra

• as sciencias modernas; levantadas, com -um
labor de tres sedulos, pedra a pedra, pela pa-
ciente .observação e pela inducção caute-
losa. -	•

'O illustre Humboldt esse naturalista ency-
clopedico, protestava já contra a impertinen-
cia daqueles philosophos, que, nas suas ca-
tlaedras de Yena e Berlim, «pretendiam fa-
zer chimicae sem molharem as pontas dos
dedos. »
•Era effectivamente arrogancia excessiva;

era • peior; era Um profundo erro. A sciencia
é irmã da philosophia, não sua serva. O ter-
reno da especulaçila está limitado aos pri-

meiros principies das comas o á analyse das
idéas fundamentaes ; o grande e variado
mundo dos factos pertence inteiro á obser-
vação, á experiencia e á indução.

A hypothese, que, geradora da; theoria,
fecunda a sciencia, é "por certa filha legitima
da especulação, mas a hypothese não se im-
põe á sciencia, alumia-a ; nem, em todo o
caso, se lhe substitue. E' necessario que a
observação, governada pelos metholos espe-
ciaes-de cada sciencia, confirme a hypothese,
para que . ella tenha então foros de verdade
scientitica.

A hypothese é, pois, simplesmente o pànto
de contacto e de intersecçae da philosophia
com a sciencia. E' por meio delia que as idéas
metaphysicas de uma época, as suas noções
fundamentaes, - penetram nas sciencias, affei-
çoam as suas theorias geraes e lhes fornecem
pontos de vista para o seu ulterior desenvol-
vimento.

Outra especie de influencia, influencia di-
recta e particular da philosophiaMos domi-
nios da sciencia, é contra a riatiireza das
Coisas, que fez com que philosophia e sciencia
nascessem no mesmo dia logo ao !alvorecer
do pensamento reflectido, irmãs 'e iguaes,
cada uma com sua feição, seus predicados e
sua missão bem definida.

A cada sciencia, isto é, ao' estudo de cada
ordem de phenomenos, preside uma idéa
fundamental.

Póde a philosophia, e é essa uma das suas
funcções, apr aariar-se dessa ides,: e de todas
elas, para as tornar materia das !suas 

espe-
culações, mas o desenvolvimento rell drssas
idéas no mundo dos phenomenos só a sciencia
o póde seguir o determinar methodicamente,
porque só ella, tem instrumentos e auctoridade
para isso.

A' sciencia, a missão de desenhar, com os
traços firmes das leis positivas, o quadro do
universo na sua variedade e complexidade
phenomenal; á philosophia, a , missão de in-
terpretar superiorinente a si,gnifi:tção desse
quadro e de descobrir ou tentar: descobrir a
chave do grandesenigma.

Mas é no campo da geologia e das scienciaq
da organisação que a renovação hitellectUal
provocada pela idéa de evoluçao se torna mais .
evidente.

A geologia, depois de Cuvier, Leopoldo de
Buch, Alex. de Humboldt, E. de Beaumont,
Buckland, Lyell. C. Prêvost, encontra a base
da sua construcção theorica e tornasse essen- -
cialmente geógenia, isto é, a sciencia de uma
evolução : o globo è quasi una ser vivo, que
se desenvolve.	 '	 -

E pela paleontologia, que é um dos seus ra=
mos, liga-se a geologia as sciencias da organi-
sação,onde a idéa de evoluçeto ia provocara mais
fecunda das revoluções. Os grandes precur-
sores de Darwin, Lamarck e Geoffroy Saint-
Hilaire, tinham já apparecido: e si o transfor-
mismo se não precisara ainda no "'Igor das
suas leis mecanicas, a theoria estava já to-
davia esboçada e a famoSa.discussão, na Aca-
demia das Scieneias de Pariz, entre CuVier e
Saint-Hilaire revelou ao mundo scientifico ta.
poder e alcance da nova çloutrina. Final-'•

mente, a anthropologia tranSformava-se em.
uma verdadeira sciencia natural e Córiseçavam
a apparecer irrecusaveis os testemAhea das
origens a,nimaeá do homem

'

 semquanto a •
guistica, na sua subtil analyse e caminhando
de inducção em inducçã.o, apontava, na lin-
guagern humana, para um periodo remoto
em que á simplicidade e pobreza extrema das
fôrmas de expressão devia corresponder a ru--
deza primordial do pensamento; tato domi-
nado ainda pelo instincto:

O vasto quadro do universo e da humani-
dade, desenhado pela mão da scienciaecom-:"
pletavasse rapidame,nte COM traços cada vez
mais firmes, o uma oncepção geral da natu-
reza, animando o quadro, dava-lhe uma ex- •
pressão não só do vida mas de:alta intelli-
gencia.

As sciencias, na•Segunda meta le do seculo
XIX, tendo-se assenhorado de idéas capitaes
e fecundissimas, possuindo methodos proprios -
e de grande rigor assim como uma logica sua;
a da inducção, julgavam achar-se com direi-
to e com fora, bastante para desenharem esse
quadro segundo as suas proprias inspirações.
Reconheçamos que era, pelo menos, mal es-
colhido o momento pela philosophia transcen-
dental para vir impor a essas diligentes Q.
poderosas obreiras os seus planos á priori.

Mas não eram só as sciencias positivas elue
repelliam as pretenções da nova Meta-
physica..A historia que durante a primeira
metade deste seculo se tinha apossado de
umdomínio gimmenso deixado quasie
cante pelos seculos anteriores; que renovara
os seus =diodos o com esses methodos
abrira renovados Um largo sulco de Inz no
tenebroso passado, resuscitando civilisações
esquecidas e interpretando-as com _uma hl-
cidez imprevista, com um espirito novo, nas
suas instituições, no seu, sentir, no seti génio,
e estava então representada por homens como
Guizot e Thierry, como Niebuhr, Savigny,
Bceckh, Bunsen, Me yers, Ewald, Voigt, Baur,
Rasike, Otfriecl Mueller—para só nomear ON.

mais illustres; a historia protestava centra, a
imposição das inflexiveis construcções,
tendidas historicas, de Hegel e da sua es,eola.
A historia tinha encontrado, é certo, 'nesse
seu revolver de tanta poeira humana, leis
naturaes e leis moraes, uma certa regulari-
dade e necessidade na grande trajectoria dos
factos; mas, ao lado disso, encontrara tambem
alguma cousa que não parecia depender de
lei ou necessidade conhecida e que r theoriN
alguma da humanidade, por mais ampla e
complexa., lograria nunca prever: tinha en-
contrado o fortuito . Providencia? acaso? li-
berdade humana ? Tudo é possivel; mas o
certo é que estava ahi um elemento irreclu-
ctivel á theoria, elemento consideravel, de
mais a mais, mas ainda que o não fosse bas-
tante, só pelo fade de existir, .para despe-
daçar os systemas historicos mus bem con.-.
struidos e para inhibir qualquer espirito recto
de se embrenhar no estudo do passado com
idéas preconcebidas e systeanaticas.

Não ha philosophia da, historia, diziam esses
grandes historiadores, ou, si uma philosophia-
da historia é possiXel, será . só pela analyse 0 ,

,

I -
E quando a c philosophia transcendental»

invadir os dominios da sciencia e impôr ou
pretender impôr as suas construceões cholo-
cticas á observação e á experiencia? Exacta-
mente quando as sciencias modernas, tomando
novo foleg,o na sua carreira 'tres vezes se-
cular, inventariando a pressa as riquezas já
adquiridas, viam alargar-se deante da sua
ambição um novo e immenso horizonte e se
precipitavam naquella direcção com a alacri-
dade de quem conta com o triumpho. Ahi
por 1830, que maravilhoso espectaculo Um
novo periodo, com effeito, se abria na historia
das sciencias, e abriaLo justamente a grande
idéa philosophico-scientifica do acaule, a idéa,
de evoluctio

Ella irrompia, quasi ao mesmo tempo, no
chão- de todas as sciencias, desde a astronomia,
que, passando da mecanica ;para a physica
celeste, • e dos movimentos nó espaço para as
transformações no tempo, se inspirava della
na grande :hypothese cosmogonica da con-
densação da nebulosa primitiva, até 4 anthro-
polo rria, á ethnog,raphia e á linguistica apon-
tando em commum, na historia do.homem,
das suas raças, costumes e linguas, uma série
de desenvolvimentos e um progrevo, que,
por ser muitas vezes tortuoso, não é por isso,
no conjunto, menos patente:

A physica, banindo á velha opinião dos
fluidos inzponderaveis , encaminhava-se já
para a doutrina capitai da unida-'e e corre-
lação das forças physicas e, restaurando a
hypothese cartesiana do ether, ia dar-lhe,
ligando-a áquella doutrina, um alcance im-
previsto ; emquanto a chimica, não contente
com ter surprehendido as afidnidades intimas
da materia, as dominava e como que discipli-
nava, passando da analyse á synthese e pelas
mãos de Berzelius, Dumas, Davy, Gay-Dussac,
Liebig, criava corpos, corpos inorganicos a
principio, mais tarde corpos organicos, de-
monstrando assim praticamente a circulação,
no universo; de uma' mesma ma,teria distar-
ça,dai na variedade das fôrmas. •
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grande nação, desnOrteada, aUvidando -de si,
duvidando do direito,'revoltada ainda, mas
já inclinadasa centricçãO, foi buscar ás suas
placidas cathedras de Edimburgo e Aberdeen
aquelles mestres graves e meditativos e quiz
fazer delias seus directores .espiritnaes. Pre4
cisava com efeito de uma direcção prudente
e temperada e de ser aplacado pela voz dos
saloios aquelle espirito dorido, mas sempre
inquieto. Servia-lhe, naquella hora de incer-
teza, o ensinamento humano e calmante . doS
pensadores da Escocia. Mas como a França,
que imita quasi sempre, é sempre original na
sua maneira de imitar, succedeu que o dis-
cipulo não tornou do mestre sinão a,quillo que
lhe agradou e pareceu convir-lhe.

Tinha por outro lado em casa, na tradição
do seu grande seculo XVII alguma cousa que
se parecia um pouco com as doutrinas , dos
escocezes e que, em todo caso, ia bem com
alias: tinha Descartes, Malebranche, Fènelon.
Misturando uma cousa com a outra, creou
aquelle prodUcto curioso e bem francez, fragil
mas elegante, de pouco peso mas de boa
apparencia, e util commodo : o espiritualismo
do seculo XIX. Não desdenhemos, todavia, desse
espiritualismo. A fé philosophica de homens
como Royer Collard, Maine de Biran,- Jouf-
froy, Cousin, Ravaisson, não é para provocar
desdens. Inspirou um grande e brilhante
cyclo litteraria ; amparou milhares de con-
sciencias vacillantes, em um periodo de trans-
ição, cheio de incerteza, de amargos pezares,
de inquietas aspirações ; creou uma escola de
moralistas eloquentes; identificou-se com as
causas -mais nobres, pugnando pelo direito e
pala liberdade dos povos ; forneceu o pão do
espirito não sã em França mas por tola a
Europa latina, a duas gerações por certo não
indignas da historia.	 s

Nada disto é para provocar desdens. Afas;
em summa, esse espiritualismo nunca chegou
a ser uma philosophia.

Em primeiro logar não tem methodo.
Eclectismo para uns, psychologia para ou:.
troe, ora invocando o processo da analyse in-
tima (os famosos fartos de conscieneia), ora o
processo historico, ficou 'sempre no estado de
tendencia, sem poder definir rigorosamente a
sua verdadeira direcção.

Depois, o que é uma philosophia que se
concentra toda no estudo do homens moral e
em urna ontologia de.mythos e abstracções
realisadas, Deus, a alma, o finito, o iniinitó I

Dir-se-hia que para taes philosophos nãe
existiam corpos, nem natureza, nem leis na-
turaes.

O espiritualismo de Descartes, justamente
porque era systematico e porque era de na-
tureza metaphysica, levou-o á physica, pro-
curand o aquella intelligencia penetrante en-
contrar alli a comprovação dos seus princi:
pios transcendentes, -e encontrando•a; pois foi
um do; fundadores da physica moderna.

Estes seus pretendidos discipulos-, não sendo
nem mataphysicos nem systematicos, voem-se
condemnados a ignorar o universo real, que
entregam, como cousa estranha á philosophia,
aos homens de sciencia, escapando-lhes assim

comprelionsã,o e até quasi a noção das idéas
capitaes .do espirito moderno.
Comprehende-se a indiferença ou o desdem
com que o espiritualismo da escola de Cousin
foi sempre olhado pelos homens de sciencia.
Nada lhes dizia : era_ para alies, segundo a
expressão de Taine, «uma philosophia litte-
rariaas a

Mas .essa psychologia, na qual, abem di-
zer, se concentrava isso a que ,os espiritua-
listas denominavam tão vaga quanto ambi-
ciosamente «as sciencias philosophicas» (clamo
si todas às sciéncias não fossem philosophicas,
ou houvesse algumas que o fossem mais es-
pecialmente), era ella ao menos uma verda-
deira sciencia? E, suppondo a affirmativas
por que razão ainda assim seria alia, .eãia
sciencia de um mundo tão particular de phe- .
nomenos, a reguladora do todos os nossos ÇO-
nhecimentos e a chave da abobada da philo-
sophia,? Mas a psychologia, tal como os espi-
ritualistas a conceberam, nem siquer era
uma seiencia.

• ,(contináa)
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eamparação'dos factos, pela inspiração imme-
diata do genio da humanidade, latente nas
Suas obras, e por uma vasta cadêa, de indu-
ações, que ella poderá' ser estabelecida. As
eivilisações succedern-se, mas onde está a
neeessidade dessa successão ? Em virtude de
que lei é que uma raça virgem apparece, á
hora precisa e no legar Marcado, para addir
'á herança de outra 'mel -que desfallece no
caminho da civilisação ? E oS grandes hoMens,
agentes_ livres fio drama da • historia, que
necessidade .o5 faz nascer no momento
aprazado e lhes protege a axistencia, du-
rante. a infanda e depois, para que' não
desappareçam antes de terem cumprido
a sua missão? Si Napoleã,o tivesse mor-
rido em rcole Si Alexandre não tivesse
coatrahido uma febre paludosa bordejando
nos charcos - de Babylonia ? Si Paulo o ver-
dadeiro fundador do ChristianiSmó, na sua
vida errante de operario, nunca tivesse
ouvido fallar em Jesus de Nazareth ?. Si os
Persas tivessem vencido em Mara,thona ? Se
um cyclone tivesse afundado o navio de Co-
lombo ne) meio do gulf-strean? Si... si...
si...?

Onde está á necessidade em tudo isto? E,
todavia, 'a teia da historia é urdida com estes
accidentee. Si delles abstaairmos, poderá ainda
subsistir uma historia, mas por certo tão ou-
tra do que é è tem sido, tão essencialmente
outra, que nem sequer sconseguirnos formar
uma idéa do que possa ser uma historia na--
cessaria com o desenvolvimento de um syllo-
gismo ou de uma equação.— Assim diziam
aquelles grandes historiadores, e diziam bem.
Ilegal, decididamente, n1l3 tinha razão.

A historia não é a metaphysica. As idéas
nietaphYsictisdidminam e penetram a historia,
não- a fazem. Na ordem dos factos, não se
póde construir d prisri o qto não se conheça

'já 4 posteriori, sem direcção metaViysica, não
poderá nunca haver verdadeira e superior
coraPrehensão da historia; mas, comtudo isso,
os historiadores continuarão a procurar o
encadeamento e a lei real dos factos no estu-
do critico dos mesmos factos e deixarão sem-
pra uma larga. Margem árfuelle factor—ne-
ceSsario, sedi duvida, como tudo, mas de
uma necessidade que escapa á razão, embora
iirovavelmente não esteja 'fóra, da razão —a
que,chamarão, cada um conforme - a cambian-
te philosophica do seu pensamento: provi-
dencia, acaso, liberdade, ou simplesmente, o
desconhecido.

Si a historia protestava em ;ame do que ha
de não-neaessario na ordem dos factos huma-
nos, contra á, grande construeçao hegeliana,,
pi.otestava contra alia a psychologia, em nome
da liberdade moral e da consciencia. Protesto
de significação bein grave ! Aquella voz da
consciencra, obscura e sumida como parece no
Meio dos mil rumores do mundo, si pôde
éernpre, e ás vezes quasi só com um suspiro,
faiar cahir algemas e derrubar bastilhas S3-

élilál'es, será 'potente bastante para destnan-
énai° e diSsolvér os systema,s , Mais tenazmen-
te entretecidos dos philosophos.
_ Ora á sciencia que pretende, eácutando ás
portsS da consciencia, revelam ao mundo os
setis Mais intirnos Segredos, chama-se a psy-
chológia. a scienma da alma. Mas que é

.álnia? Todos o sentem mais ou menos vaga-
niente, mas ninguem logrou ainda definir com
Clareza essa mysteriosa, entidade, nem até
dissipar completamente as duvidas , que sem-
pre havido a respeito da sua existencia.
Não pensavam por certo assim os graves asco-
ceies, que, durante a segunda metade do sa-
ciai() passado, fundaram a mais illustre entre
as escolas da psychologia moderna— Reid,
Dugald-Stewart e os discipulos destes. Puri-
tanos convictos, excellentes cidadãos, paes de
fa,milia exemplares, homens de lé. ao mesmo
tampa que homens do meditação, a alma para
elles não era, uma hypotlrese, iluctuando ao
capricho das argucias dos sophista.s, Mas
lima realidade; uma suprema realidade,
'que afirmavam continuamente, tanto na
virtude das Suas vidas sãs e rectas, como
he immoOtaes esperanças de unia outra
aistencia: Professores de uma universi-
dade protestante, afamada pela honestidade
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da sua' 'disciplina intellectual, quizeram
pôr um digne á onda • do scepticismo, que,
depois 'de Locke e Rume, ameaçava, no
seu entender, subverter os bons principies e,
com elles, os bons costumes:

A isso mesmo 'os Convidava a 'sua fé de
christãos e o seu zelo de patriotas. 'E como
eram; ao mesmo tempo, homens da grande
saber e espiritos penetrantes a meditativos,
resolveram fazer uma sciencia dessa voz do
preprio sentimente intimo. \Fecharam os
vros -e interrogaram a consciencia. A con-'
sciencia respondeu-lhes, como era de esperar
queraspondesse a taes homens, confirmando-
os eintodos os seus nobres sentimentos; afir-
mando a existencia,, autonomia, espirituali-
dade e immortalidade da alma, affirinando o
dever e a 'liberdade humana. Eram 'grandes
afilrma'aões 'estas, sem duvida alguma, ,mas
não bastavam a constituir uma sciencia.

Rssponderia com igual clareza a conscien-
cia interrogada 'sobre as diversas faculdades
da alma, a sua essencia,, a sua relação com o
corpo a, que anda ligada, a origem das idéas,
a determinação da vontade pela razão e a
conciliação desse determinismo com liber-
dade, a raiz da moral, finalmente, e a sua
sancção ? Infelizmente não respondeu:

A psychologia eseoceza peadeu-se em Um
dedal° do distincções, divisões e sub-divisões,
de analyses subtis e contradictorias, e o que
parecia simples acabou por se tornar - extre-
mamente obscuro e duvidoso. A famosa sci-
enoja nã,o .se constituiu e a psychologia escoceza,
ficou-se afinal em uma especie de metaphy-
sica vaga, acanhada 'e, para tudo dizer, ia'
ferior.	 •

Não importa. Não se tinha constituido uma
sciencia da alma e, pelo caminho da observa-
ção directa da concie,ncia, resolvido o proble-
ma do sêr. Mas, em face do scepticismo e do
sensualismo, um momento triumphantes, em
face tambem do fatalismo dás sciencias da na-
tureza, que já deixavam adi vinhar as suas
tendencias, e desse outro fatalismo mais sé-
ductor dos systemas metaphysicos, que iam
surgir em breve, não foi perdido aquelle pro-
testo da conseiencia. O que ficara liquido, se
era pouco comparado com as ambições do uma
sciencia definitiva do espirito, era ainda
assim alguma cousa. era até muito, hurnama
e historicamente faltando: .era o reconheci-
mento da' unidad-, e autonomia do eu e
daquelle fundo sentimento da sua Propria
liberdade .e intima dignidade moral, que,
sob pena do decadencia e degra dação, nunca
no homem se poderá obliterar.

E quem bem considerar talvez encontre que
ainda nesta essliera reservada do sentimento
intimo se fazia sentir a influencia ma) ni lona
tento das noções 'capitaes 'da força e imma-
nencia: ififiltrarilo-se, 'do pensar geral, nessa
região profunda, dias teriam, não inspioado,
por certa, mas estimulado o sentimento
innato da autonomia e da liberdade do eu.
Pouco imporia que, scientificamente, a psycho-
logia dos escocezes tivesse um valor só .muito
relativo: ella representa, entretanto, um facto
historie° consideravel, uma grave affirmação
da alma moderna reivindicando, por assim
dizer, o seu direito sobre si mesma, procla-
mando se obreira , do seu proprio destino,
erea,dora da sua propria finalidade, espontanea
nas suas determinações, e repellindo, eomo
suggestões degradantes, as idéas ainda as cai;
subtis e engenhosas, que possam entibiar a
sua, .energia moral. Ora, si o sentimento
moral nã,o é a philosophia, nem se póde sub-
stituir á Philosopliia, é muito certo tambem
eine Philosophia alguma

.
 que' o sentimento

moral reprove poderá prevalecer contra elle.
Neste sentido, Ode dizer-se que os escocezes
conseguiram o seu fim.

Uma grande nação, que acabava de dar ao
mundo um exem . lo assombroso daquella
energia que a paixão do direito inspira e que
tem no sentimento moral as suas raizes mais
fundas, mas que, esquecendo bem depressa
assei dictames do senso intirim, abria com a
propria,força e cega de orgulho, precipitando-
se através de taráveis aventuras, cahira afi-
nal Sob o peso da reprevaçã,o geral e sob o
peso maior ainda da sua Má Consciencia,4asse.
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1 VEMBRO DE 1893, EXERCICIO DE 1893
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fluPrenno Tribunal Federa/

SESSÃO EM 20 DE DEZEMBRO DE 1893
Presidencia do Exnt. Sr. ministro Freitas

Ilenrigues. — Secretario, o Sr. D. Pe-
dreira
A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, com to-

dos os Elms. Srs Ministros 'em eXercicio.
;roi lida e approvada a acta da anteée-

dérite.
Expediente despachado Sobre a mesa,quan to

aos atitos apresentados:
,Licençe, .concedida ao bacharel Francisco

Mendes Pereira; juiz seccional do estado s do
Pará, de deus mezes, com ordenado, por mo-,
tivo de enfermidade;

JULGAMENTOS

'	 Habeas-corpus
N. :438—Relator, o Exm. Sr. ministro

Faria Lemos, vencedora a preliminar de pa
-Ornar conhecimento da' petição do paciente
Julião Lourenço, não obstante 'ser originária,,
por cinco votos contra tres que são dos Srs.
Faia Lemos, Ovidio de Loureiro e Andrade
Pinto, na questão de meritis foi concedida a
ordem de habeas-corpus, para o effeito de ser
ouvido o chefe de policia desta capital, á re-
speito dos motivos legaes da prisão, devendo
ser condusido o paciente á barra do tribunal,'
na 1 a sessão éxtraordinaria, sabbado 23, ás 10
horas e meia da manhã ; votaram a fator,
os Srs. ministros Aquino o Castro, Faria
Lemos, Pisa e Almeida e José Hygino.
.,N. 439—Relator, o Exm. Sr. ministro'

José 1-lygino, paciente Ramon Bardion, foi
concedida a ordem de habecy-corpus para ser
apresentado o paciente na l a sessão extraor-
dinaria do dia 23, ouvido o juiz da l a prete-
ria, até ás 11 heras do referido dia. A vota-
ção foi unanime.
.-p..437—:-Relator, o Exm. Sr. ministro Ba-

rata Ribeiro; paciente Antonio Gomos Lopes,
proposta a preliminar por ser originaria a
petição e esta passando no Sentido de sete-
mar conhecimento com os mesmos votos da
de n. 438, foi 'concedida a Ordem de habeas-
Conpus para apresentação do paciente na ses-
são extraordinaria do 23 do corrente, ouvida
a autoridade competente.

'Á 'aPpellação n. não pôde ser julgada por
achar-se encommodado o Exm. Sr. ministro
relator.

Antes de encerrar-se a sessão por odcasião
de annunciar as ferias, o Exm. Sr. presiden-
te disse o seguinte;

Que estando concluidos os julgamentos des-
ta sesão entendia dever dar ao Tribunal uma
summaria informação dos seus trabalhos, du-
rante o cadente armo, conforme já o havia
feito nos anteriores, em °pecas identicas.

O Tribunal funecionou, no decurso do am-
no, éom regularidade igual a daa.anteriores,
devido isto sem duvida, não só a assiduidade
dos 'Ministros, que actualmente tem aSsento,
em seu seio, como tambem ao' constante zelo
e dedicação pelo serviço publico, predicados
estás :que, do mesmo modo tiveram todos os
illUstrès collegas ultimamente' aposentados.

Celebraram.-se 94 sessões °Atinarias, todas
nos seus diaS,propries, e uma unica extraor-
dinaria rio dia 7 de janeiro, pela natureia
Urgente de Serviço de: que se tratava, não
sendo nenhuma mais desta esperie convoca-
da, por não ter sido assim preciso.

Não Interrompeu, portanto, o tribunal Os
seus ,trabalkos (o que honra seja-lhe feita) no
correr dos 'graves 'aconteeinientos que, ha
ima de fres nieíes; infelizmente, tentos pre-
seciadó—ein terra 'e nas egtiaS da balda deá ta
capital, ilifileultan lo o transita. torriando=o1
até algninaS vezes Perigoso naj rnaS desta
cidade, dando-Sê O morticinio, de muitas peá-
fRiaS,'e pir estar muito expoáto, proximo ao
littoral, em frente á barra o edificio em que
funccionarnes ; attingide já por diversas
balas.

,Accresee ainda que o tribunal esteve des-
falcado, durante o anuo 'de alguns ministros,
já por morte de dou.já pela ausência de ou-
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tro com licença de um armo, autorisada pelos
poderes competentes, e já, -finalmente, pelas
aposentações 'do tres do seus membros, con-
servando-se ainda vagas quatro cadeiras,
visto ter sido apenas uma preenchida.

No decurso do 'anno entraram na secretaria
249 processos, tendo somente 21 deixado 'de
ser distribuides,1 porque os interessados ,os
não prepararam, para poderem assim ter
legal andamento.

Foram julgados definitivamente 186 pro-
cessos incluindo-,e neste numero 25 'entrados
e distribuidos no 'atino passado, os cplaes dei-
xaram de ter solução definitiva pelos motivos
constantes do meti ultimo relatorio, apresen-
tado em tempo ab governo, depois de appro-
vado pelo tribimal.

Acham-se distribuidos, mas sem andamento
de processos, inclusive não 'poucos criminaes,
em razão 'de dependerem todos de parece-
res do procuro l or,geral da Resiublica, numero
que cada dia mais se auginenta, visto conti-
nuar vago o referido -cargo, ha Perto de qua-
tro mezes, o que sobremodo tem prejudicado,
não só a promptá administração da justiça,
segundo esta deve ,ser, si não tambem aos in-
teres ges e direito (jas partes.	 1

Por °ocasião d& apresentação do relatorio
'annual deste anno; logo no principio do rnez
vindouro, desenvolverei mais circumstancia.-
{lamente todos os assumptos submettidos á sá-
bedoria do tribunal, tendo a satisfação de com".
Municar-vos; desde já, que para esse .fim;
acham-se colleccionados todos os dados esta-,
tisticos, isto sem interrupção dos outros tra-,
baldios ordina.rios da secretaria, em vista da
louvavel actividadá, do zelo dos empregados,'
sob Ça direcção do seu antigo e illustrado
ehefe o Sr. Dr. João Pedreira do Couto'
Ferraz.

Acha-se tambem em dia, aproveito o ensejo
para dizel-o, toda a correspondência officiol
expedida, depois dá registrada e do mesmo
modo respon lidos tidos os telegrammas rece-
bidos, merecedores ao respostas, no tocante ao'
serviço publico e pontos juridicos.

Estão extrahidas as cópias authenticas de
todos os accordã,p3 definitivos, os quaes devem
acompanhar o relatorio, tendo sido antes
estes registrados nos livros compet entes, além
de todas as cópias tiradas e remettidas para
a imprensa, afim de serem publicadas no
Diario Official, como foram.

Estão, finalmente, promptos 03 diversos
Mamou que devem ser annexa,dos ao rala-
torio.

Forçoso é declarar que jogando a secretaria
'em sua escriptura,ção com 54 livros, parece
na verdade muito que com tão diminuto nu-
mero de empregados, como os que tem a re-
terida repartição e com os exiguos vencimen-
tos cirro percebem, possam estes desempenhar
com reconhecido zelo os seus deveres.

Até aqui, a synopse (1 os trabalhos e os da
secretaria deste tribunal, durante o cadente
anno, e tendo de terminar esta breve exposi-
ção com a declaração de ficarei n dadas as
férias do natal, somente resta-me, desejar
Sinceramente a todos os dignos collegas festas
felizes em companhia de suas iIlustres fa-
milias.
. Não terminarei, porém, o que tenho exposto
ao tribunal, seno pedir a devida disculpa si,
no desenpenho 'dos métis deteres, cuMprindo
'e fazendo cumprir o Iregimento, mantendo a
autoridade o autonomia desta cadeira, com
aguai expontaneameate me distinguiram eis
Meus antigos collegas, alguns dos grima
ainda aqui sentam-se e honram o egregio
tribunal; tenha amagoado por qualquerfôr-
ma Os meus dignos e actuaes collegas com
alguma observação feita no correr das discus-
áões e direcção dos trabalhos ; pois já mais
podia estar isto em minhas intenções.
• Estão dadas as ferias e fechada a sessão.

Finda esta allocução o Sr. presidente an-
nunciou uma sessão extraordinaria no dia 23,
sabbado, em razão de ficarem dependentes de
julgamento definitivo três hobeas corpus con-
cedidos para a apresentaçio dos pacientes..

Levantou-se a sessão á 1 1/2 hora da tarde.
— O secretario, Dr. Toao Pedreira de Cncto

Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 23 DE DEZEMBRO. DE 1893 -

Presentes os Maris. Srs. ministros, presi-
dente Freitas Henriques, Aquino e CaStro,
Pereira Franco e Barata Ribeiro, havendo
assim falta de numero legal, o Sr. presi-
dente declarou não haver sessão; -'corno
havia marcado, extraordinaria, em razão .de
estarem três habeas corpus dependentes de
julgamentos definitivos.	 -

O Exila. Sr. ministro, Faria Lemos, em offi-
cio desta data, participou não Poder compare-
cer por incommodado.

Capital Federal, 23 de dezembro de 1893.--0
secretario, Dr. João Pedreira do Couto Ferraz.

RENDAS PUÉLICAS
AU*ÁNDMA DO RIO DE IANEIRO

Idem lo ii 23 (até ás 3 hs.).

!teadiesento do dia 1 a22 de
dezembro ...kl 1893  ' 

	
4.28e7,W754055

275:764360

4. 563 :037$415
6.472:201$853'•£o), ig,s1 r.,ksriodo de 4892..

RECEBEDORIA

Readirriãto ao . diks 1 ra 22 de^

dezembro de	 391:4894952
Ideai do dia 23	 62:034,331

• --
453:524283 -„

Em igual periodo MO 18G2. . 	 440:9841;795
SIESÁ DE RENDAS 'DOESTADO DO RIO DE JANEIRO

, • NA. 0A.PITAL FEDERA.L

69:564567
638:0274869

NOTiC]ARIO

• .,

1	 s
1	 a

493 rezes

	

1	 vitella
88 carneiros

	

97	 porcos

	

2	 •

11:518$255
3:957$212
2:146$698

150$000
15$000

•
126,350
349 469
57640 .

18:320$624

JR. Mriliz"514:11 -e9dsi raia. 23 de de-

	

zeinbre da 1893 -	
lhmsa dos dias 1 á 23 	

51:1 tall f.“12' ,11 de Sant1ti1 oferuzi•
'Coucorreram hootera matança os seguintes
Tail ,cha.ntes,	 thattlrarnt

•:fforacio Jo,,á Lelno,; 	 196 rezes
, 'liardes Hue Junior (SC Comp  •	 146
Pimenta Lemos &	 ... . . 116
1(1:J403 Pimenta & COmp.. .,..; 29
'Hilario Garcia & Comp 	 	 4
54ssioel Cruz 	
4.1.noel Cardoso Maclialo

'Total Ia matança 	
Abater.ims1e

Manoel 'Cardoso Ma,Chado...
Antonio Pereira dos Santos,
,Custodio de Barros
'Antonio Corrêa Avila 	

ImportaçJo :"
Direitos de consumo
Addicionaes de 50 Vo

Idem do 60 "/<, 	
Expediente de 10 a/a
'dos geaerciá livres

Addicionaes de 10 0/.,
Expediente das capa-

•tazi a s 	
Armazenagem 	
Addicionaes de 10 a/.

I	 11111	 IInow	 II	 III	 I
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• . 'Despe:4 á annullar	 Epilepsia—a brazileira Helena da Conebi,
No Ministerio da Guerra:

Na verba—Praças de
pret, etc.—gratifica-
ção de praças 	 	 1$828

Na verba—Etapas de-
1$000	 diversas praças 	  829$282

Imposto, de pharões..
Addicionaes de 10 0/..

Despacho marítimo:	
120 000
1 000

•,•••

. Interior
Renda do Diario 01fi-

cial 	
Imposto do
selo fixo
por verba 231$000

Proporcio-
nal.... .	 26$950

Adhesivo.. 77$200
—

Idem de 2 elo sobre
vencimentos 	

Extraordinaria:
Montepio de marinha
Montepio dos empre-

gados publicos 	

Depositos:
Emprestimo do cofre

de orpótios 	
Renda da agencia da

Caixa Economfca.

	

•
	

21: 648$917

bro de 1893.— foto Reyis Pereira da Costa,
Mesa de Rendas de Antonina, 1 de dezem-

escrivão.
..nn••n••n

Iklfairatlega do Ibara.naguia.
•

ESTADO DE PARANA'

Demonstração das rendas arrecadadas por
esta repartição durante o mez de novem-
bro ultimo	 •

Exercido de 1893
Importaçao

Direitos de consumo.. 42:766$700
Addicionaes de 60 0/o. 13 :214$254
Ditos de 50 04 	  8:673$230

933$845Armazenagem 	

	

Addicionaes de 10 0/0..	 930)9
Expediente das Capa-

tazias 	

	

Addicionaes de 10 0/o 	
Expediente dos gene-

ros livres 	

	

Addicionaes de 10 0/, 	

Despacho
Imposto ele pharóes...

	

Addicionaes de 10 0/0 	
Imposto de doca 	

	

Addiciones de 100/a 	

. Interior
Renda do Diario Offi-

ciai 	
Sello do papel:
Proporcional. 91$078
Adhésivo.... 618$400

Addicionaes de 10 0/0
Imposto de 2 0/0 sobre

vencimentos 	
•

Extraordinaria
Contribuição para o

montepio da Mari-.
.nha . 	 	 7$333

Receita eventual :
Montepio dos empre-

gados civis 	
Dito do Ministerio da

Guerra ......
Multas, por infracção
• de leis„ etc 	

Indemnisações feitas
por officiaes do ex-
ercito em c/ de di-
vida 	 	 169$666

736$000

132$000

335$550

34 35
371$185

1$166

11$942	
13$108

250$000

2:562$000'
	  2:812$000

•494335
50$035

6:156$100
615$610
	 . 73:002$818
marítimo
1:080$000

108$000
79$200

- 1$920 1:275$120

4$000

709$478
6$634

-
265$641

985$753

94382

19$500

.440$920
566$335

Depositos
Da Caixa Economica,

renda d'Agencia des-
ta cidade 	 , . 10:557$000

De diversas origens a
saber:

Desconto para o ãsylo
da marinha 	 	 $633

Desconto para casa de
Caridade 	  273$730

--- 10 : 831$363

•. 87:662$165
Alfandega de Paranaguá, 11 de dezembro

de 1893. •— O 1 0 escriptur ,rio, Olympio de
Abreu Sá SoitoMaior

44i i¥	 ISZLA
—O .(soviimmto do rios:pitai d ar,ta Cana da

m•liArdia. dos laaopicit	 Noesa Senhora
da :5ande, de S. João Baptisto„ de Nossa Se-
nhora do Socorro o de NO5.3.911 Senhora das
Dores, eni Caseadura. foi, no dia 21 do cor-
rente, O seguint6-:

•Est. • T 'tal.
.

Existiam 	  660 727 1.393
E rlt rArnan 	  	 •	 18	 30	 48
Sahiram 	 	 13	 18	 21
Fallecormo 	 	 2	 4	 6
Existem--..	 ..... , 	 	 669	 735 1.404

O movimento da PAI , do banco e dos non-
SilltOries publicos fol, no mesmo dia, de 238
consultantes, par a os quaes se aviaram 309
receitas.	

i .

No dia 22 de. dezembro :

	

Nac.	 Est.
669 733

Entraram  ' 	 	 16	 25
Salitram 	 	 9	 18
Falleeerain 	 	 8	 2
Et 1:tern 	 •	 668	 740

O mivimul-,o da sala do bmie ) • e dos can-
sultorios publicu foi, no MOMO UI, de 280
consultantes, para os quaes se aviaram 348
receitas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

Olaituario—Sepultaramrse no dia 22
do corrente as seguintes pess ras,fallecidas de:

Accesso pernicioso—os fluminenses Jandiro,
filho de Manoel Duarte Costa, 5 mezes, resi-
dente e falecido á rua Senador Pompeu
n. 230; Antonia Maria de Souza, 19 annos,
solteira, residente e falecida á rua Barão do
Bom Retiro n. 18 •' Humberto, filho de José
Julio da Cruz Dreys, 1 anno, residente e
falecido á rua-Pereira Nunes n. 2. To-
tal, 3.

Abcesso interno — a fluminense Maria do
Carmo Lobo, 59 annos, _casada, resklente e
falecida á rua Paula Mattos n. 52.

Bronchite capillar— a fluminense Lucinda,
filha de João André, 4 annos, residente e fel-
lecida á rua do Boulevard do Imperador
n. 31.

Bronchite aguda—o fluminense Antonio,
filho de João Perassa, 1 1/2 armo, residente e
falecida á rua Frei Caneca n. 111.

Catarrho senil—o fiuminense . Jacob Fran-
cisco, 63 annos, solteiro, residente á rua do
Livramento n. 165 e falecido na Santa
Casa. _

Epithelesrna da face — o, fluminense João
Caetano da Silva, 72 annos, viuvo, residente
e falecido á rua Vieira Bueno n. 9.

Entero-colite—a fluminense Georgelina, fi-
lha de Domingos José Gonçalves Pereira,
5 mezes, residente e falecida á rua Barão de
Mesquita n. 12.

Eclampsia—a fluminense Lydia, filha de
Martha Maria da Silva, 5 mezes, residente e
falecida á rua Barão de Petropolis n. 34.•

ção, '40 annos, • solteira, falecida na Santa
Casa.	 '

Febre perniciosa de fôrma cerebral—o por-
tuguz Rufino Pereira Cardoso, - 42 annos, ca-
sado, residente á rua Barão de Capa.nema
n. 177 e fallecido na Santa Casa.

831$110 Gastro-enterite—o portuguez Manoel, filho -
de Joaquim da. Silva, 3 annos, residente e fal-
lecido á rua do Livramento n. 25.

'Gastro enterite— a fluminense Clotilde,
filha de Augusto Casal de Lima, 1 anno resi-
dente e falecida á rua Viuva Claudio n. 18.

Nephrite— fluminense Jayme, filho de Ma-
rianna Thereza Ferreira, 19 annoá, residente
e fallecido á rua do Visconde de Itauna n. 41.

Peritonite aguda— a flumine•se Maria
Luisa, filha do capitão Antonio Netto de Oli-
veira Silva Faro, 19 mezes, residente e fale-
cida á rua Oitava n. 2 (na Quinta da Boa
Vista).

Pneumonia dupla— a fluminense Elvira,
filha de Joaquina Pereira, 18 dias, residente
e falecida á xaiá de Estacio de Sá n. 16

Tuberculose arruda— o fluminense' Antonio
Bernardino • Baptista Pereira, 26 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Frei Caneca
n. 55.	 -

Tuberculose pulmonar— . a portugueza In-
nocencia Rosa de Jesus Madeira, 68 annos,
viuva, residente e falecida á rua de S. Luiz
Gonzaga n. 88
• Tuberculose—o fluminense Guilherme, filho
de Josephina Maria dos Santos, 6 mézes, ré-
sidente e fallecido á rua do Rezende n, 122;
os brazileiros Bernardiria Corrêa de Souza,
27 annos, solteira, falecida na Santa Casa;
Anna, Izabel dos Santos, 26 annos, casada,
fallecida na Santa Casa, os portugueses Duarte
Antonio de Carvalho, _ 42 anaos, casado, re-
sidente e fallecido á rua de Santa Luzia,•
n. 38; Domingos José Pereira, 70 aruás Pre-
sumiveis, residente e falecido á rua da As-
sumpção n. 20. Total, 6.

Nephrite — o Portuguez Manoel Francisco
Total. Pombo, 39 annos, solteiro, falecido no Hospi-
1.404 cio da Saude.

41 Access° pernicioso — o fluminense Edgard,
27 filho de Joaquim José Monteiro, 4 meses, re-
10 sidente e fallecido á rua Alce n. 28.

1.408 - Athrepsia—os fluminenses Deolinda, filha
de José Teixeira Sampaio, 4 meses,. residente
e falec i do á rua Carvalho de Sá n. 2; Ma-
noel, filho de Manoel Octavio de Faria, 17
dias, residente- e fallecido á rua de S. João
Baptista n. 25. Total, 2.
- Catarrho suffocante — o fluminense Sera-
fim, filho de Antonio Ferreira Machado, 4
mezes, residente e fallecido á rua Vila Ali;
ança n. 15.

Fractura do craneo por arma de fogoj--a
portugueza Maria &nina da Silva Vargas;
36 annos, casada, residente e fallecida á la-
deira do Senador Dantas n. 11.

Ferimento no peito por granada,—o inglez
Thoiraz Augker, 19 annos, falecido á praça
da Harmonia.

Lesão cardiaca do coração—O africano Atha-
nazi° Raymundo, 70 annos, fallecido no Hos-
picio de S. João Baptista.

Perfuração intestinal— a fluminense Lydia
Lardy Fernandes, 32 annos, casada, residente
e falecida á rua Barão de ltapagipe n. 73.

Pneumonia — o fluminense Manoel, filho
de Manoel Simões Ferreira da Costa, 18 me--;
zes, residente e fallecido á estrada D. Casto=
rina n. 9.

Fetos — um do sexo masculino, filho de
Pedro de Souza Soares, residente a rua Fon-
seca Telles n. 11; um do mesmo sexo, filho
de Maria Domingas Miranda, residente á rua
da America n 168; um idem, filho de Ca-.
tharina Rosa dos Santos, residente á rua São
Carlos n. 8 ; um do sexo feminino, filho de
Duarte Autran de Mello, residente á rua da.
Pass agem n. 70 ; um do mesmo sexo, filho
de Maria Antonia de Espirito Santo, residen-
te á, rua Frei Caneca n. 126. Total, 5.

No numero dos 31 sepultados estão inclui-
dos oito indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

•
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Fazenda de Santa Cruz

Caixa do A.mortisação
Faz-se publico,para conhecimento de todos,

que, por deliberação da junta administrativa
desta repartição, desta data, foi prorogado
até 30 de junho de 1894 o prazo mareado para
a substituição das notas de 1005' e 500$ da
5,, estampa, de 5() e do 20(n da estampa e
20$ da 7' estampa; e bem assim o da substi-
tuição dos bilhetes de todos os bancos que os
emittiram sobre notas da Thesouro, carimba-
das, substituindo em, tudo o mais o edital de
30 de inalo deste armo

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1893.-
A!. A. Galvao.	 (•

--
Caixn de Atnortisação

Faço saber, para conhecimento de todos,
que, por deliberação da junta administrativa
desta repartição, finda em 30 de junho de
1894 o prazo marcado para o recolhimento
dos bilhetes de todos os bancos, quer de base
metallica, quer de base de apolicea, ficando
sem valor aquelles que deixarem de ser apre-
sentados até essa data ao Banco da Republito
do Brazil nesta capital ou ás suas agencias e
representantes nas dos Estados Unidos do
Brazil, na forma da lei n. 3403 de 24 de no-
vembro de 1838, art. 1*, § 6°, n. 111,2 2 parte,
e dos decretos ns. 10262 de 6 do julho de
1889, art. 45 e n. 165 de 17 de janeiro de
1890, art. I s, §14.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1893.—
M. A. Galvao.	 ')

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo sido, por despacho do Sr. minista da
fazenda.de 22 de novembro ultimo,declaradas
caducas as concessões de aturamento de ter-
renos da fazenda de Santa Cruz feitas aos
cidadãos Dr. Trajano Viriato de Medeiros,
major Dr. Francisco José de Freitas, Carlos
Alberto Leal da Cunha, Dr. Eduardo Pi-
nheiro dos Santos, Samuel José Pereira das
Neves, João José Pereira das Nevss, Leopoldo
de Abreu Pralo, Joaquim José Pereira das
Neves e Domingos Couto de Carvalho Neves,
a que se refere o edital desta directoria, de
25 de agosto proximo possado, de conformi-
dade com o-mesmo despacho convido os cida-
dãos Dr. Antonio Caetano Seve Mavarro, An-
tonio Nunes Gaivão, Dr. Domingos Jacy Mon-
teiro, Luiz de Andrade e José Pacheco Fer-
reira Paraguassú, que requereram o primeiro
seis lotes, o segundo tres lotes, o terceiro
quatro lotes,o quarto tres lotes com 22 metros
cada um na estrada geral de Santa Cruz,

secção de fôr°, e o quinto deus lotes de
22 metros cada um na raaAvenida,na mesma
secção de fóro e foram indeferidos por terem
sido feitas aquellas concessões; assim como a
todos que pretenderem taes terrenos, a re-
querer o aforamento por intermedio desta
directoria ou da superintendencia da mesma
fazenda, no prazo do 30 dias contadss desta
data, obrigados a cumprir as instrucções de
30 de outubro de 1891 e deceao de 29 de maio
do corrente anno em virtude das quaes teem
de fazer, dentro em tres annos,alificações que
pelo menos tenham o valor dos terrenos.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 18
de dezembro de 1893.—F. J. Rocha.	 (.

Caixa da .A.Inortisao
Faz-se publico, para conhecimento de todos,

que a junta administrativa desta repartição,
por deliberação desta data, mandou recolher
os bilhetes de 5ns0o0, em circulação, de base
metallica do Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, marcando para isto o prazo
que decorre de hoje até 30 de junho de 1894,
sob a comminaeão de ficarem sem valor e
prescriptos aquelles que deixarem de ser
apresentados ao troco nesta capital ao Banco
da Republica de Brazil e nos estados ás suas
respectivas agencias, na forma do art. 45 do
decreto n. 10262 de 6 de julho de 1889 e de-
creto n. 165 de 17 de janeiro de 1880 art.
§ 14.

Rio•de Janeiro, 22 de novembro de 1893.
—M. A. Galvao.	 ( •

Domingo 24

EDITAIN g AVISOS

Quartel General da Marinha
Ordena o Sr. vice-almirante chefe do estado-

maior general da armada, que compareça
neste Quartel-General no prazo cie 24 horas o
1° tenente Tranquillino do Alcantara Diogo.
vindo ultimamente de Toulon, sob pena de ser
considerado desertor si o não fizer dentro do
citado prazo.

Quartel General da Marinha, 23 de dezem-
bro de 1893.—Theotonio Coelho C. Carvalho.
sub-chefe.	 (•

Brigada Policial
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

De ordem do cidadão coronel commandante
interino desta brigada, convido os negocian-
tes e mais pessoas abaixo mencionadas a
comparecerem nesta secretaria, dentro do
prazo itnprorogavel de tres dias, contados
desta data, afim de assignarem os contractos
relativos aos diversos fornecimentos do I s se-
mestre e anno de 1893.
A Invencivel Companhia Manufactureira de

Calçado.
Antonio Pereira dos Santos.
Azevedo Alves & Carvalho.
Eduardo de Assis Bandeira.
Empreza Progresso.
José Antonio Gonçalves.
José Manoel Francisco de Souza.
Jeronyino Silva & Comp.
Luiz Soares & Irmão.
Luiz Antonio Coelho Monteiro.
Luiz Pereira de Macedo & Comp.
Manoel da Silva Oliveira.
Manoel Velloso Pago.
Pinto & Madureira.
Pereira de Carvalho & Comp.
Pereira Reis & Comp.
Rodrigues Lopes & Comp,
Soares & Irmão.
Soares & Niemeyer.
Vieira Barbosa & Comp.
Vieira de Carvalho, Filhos & Torres.
Vicente da Cunha Guimarães.
D. Zulmira Augusta de Barros Ribeiro.

Previne-se que incorrerá na multa de 5 °Is,
sobre o valor total dos artigos e generos que
lhe tiverem sido acceitos, todo aquelle que
não comparecer.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 23 de dezembro de 1893. — GI4S-
tavo Norberto Pereira Campos, capitão-secre-
tario,	 (.

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO D5 TERRENOS

Tendo João Fagundes da Silva requerido
por aforamento um lote de terreno com 22
metros de frente, sito na Avenida de Santa
Cruz„i unto de Pedro Rio, Estrada Geral, que
va,e para o Curral Falso, 4 secção de foro da
Fazenda de Santa Cruz, obrigado a cumprir
as instrucções de 30 de outubro de 1891 e a
decisão de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem de fazer dentro em tres annos
edificações, que pelo menos tenham o valor
dos terrenos, convidasse as pessoas que pre-
tenderem taes terrenos a requerer ao Sr. mi-
nistro da fazenda, por intermedio desta di-
rectoria ou da superintendencia da mesma
fazenda de Santa Cruz, no prazo de 30 dias
a contar desta data.

Directoria Geral (las Rendas Publicas,
25 de novembro deo 1893.—F. J. da Ro-
cha.	 (•

•

Dezembro [1893! .t1,243:ç

Capitania do porto
AVISO

Previne-se aos Srs. agentes das companhias
de paquetes, consiguatarios e capitães dos
demais navios faneteados entre as ilhas das
Cobras e das Enxadas e os que estiverem ena
qualquer ponto proximo a essas ilhas que
devem retirar seus navios, com urgencia, de.
taes ancourVoros, para deixar livre o campo.
ás baterias e fortalezas legaes, afim de hostili-
sar os navios revoltosos que vão buscar abrigo
ao costado das embarcações estrangeiros e
dalli fazerem fogo sobre as forças de terras.

Si, apezar desse aviso, os navios mercantes
estrangeiros sofrerem qualquer aveia, nem-
huma responsabilidade caberá ao governo,
que tem o dever de rechassar o inimigo, esteja
onde estiver.

Capitania do Porto. Rio de Janeiro, 20 de
dezembro de 1893.—() capitão do parto, Josê
Pinto da Luz.	 (•

•
Intendencia, da •Guerra

De ordem do Sr. major intendente da
guerra interino,convido aos cidadãos Leopoldo
Antunes de Figueired.o e João Joaquim Go-
mes, amanuense e porteiro dessa secretaria,
a comparecer na 'Resma, á rua de S. Pedro
n. 232, dentro do praz?) de oito dias, a contar
da data deste edital, sob pena de serem consi-
derados como tendo abandonado os respectivos
empregos.

Secre.t Iria da Inteitiencia da Guerra, 19 de
dezembro de 1893.—Servindo de secretario, o
1 0 oficial, Alexandre da Silva Va: Lobo.	 .)

• _____

inte,n(lencia da Guerra.
FORNECIMENTOS DE PEÇAS DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. major intendente interino,
faço publico que na Repartiçção de Quartel
Mestre General se recebem propostas no dia,
26 do corrente, até ao meio dia, para a compra
das peças de faasla,mento abaixo especifica-.
das:
3.000 Calças de panno azul com lista para

eavallaria e infantaria.
10.000 Calças de brim branco liso.
5.000 Calças de brim escuro regular tran-

çado.
5.000 Blusas de brim escuro para cavallaria

e infantaria.
3.000 Blusas de panno azul para cavai/arfa

e infantaria.
5.000 Pares de meias de algodão ns: 9 a 10.
5.000 cobertores de lã encarnada.
essas peças de fardamento serão de tres

tamanhos diferentes iguaes aos modelos ado-
ptados o entregues no inetior prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras das fazendas para
a manufactura do fardamento que pretende-
rem fornecer.

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a um só artigo, e deverão conter a de-
claração de sujeitar-se o proponente a multa
do 5 ^/s no caso de recusar-se a assignar o
contrato dos artigos que lhes forem acceitos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1893.—
Servindo de secretario, Ale.randi .e dez Silva
VaJ Lobo, 1" official.	 (•

Collegio Militar
O conselho economico deste collegio precisa

contractar para o faiar° semestre, de janeiro
a junho de 1894, e fornecimento dos objecto>
abaixo declaras'os, a saber, cada um, vidro de
de cotia liquida, dito de tinta commnm, am-
pulhetas para cinco e 10 minutos pequenas
raspadeiras Rodgers, canivete do mesmo fa-
briraute, regoas chatas de borracha, ditas
quadradas de madeira, livros em branco de
papel hume de 50 a 200 folhas, compassos de

DIARIO O F e I A L
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madeira para pedra;eserevaninhas portateis,
limpa-pennas, pastas de oleado,thesoura para
papel, tympanos, rolos de barbante, godets,
esponjas grandes, pesos para papel, livros em
quarte, ditos alphabetados, facas para cortar
papel, páos de nankim; em resma, papel
marcado para officios, dito almaço fino e pau-
tado, dito liso e dito com pauta estreita; em
eaixa, papel diploma mareado e sem marca
com enveloppes, ditos sem • marca com.
enveloppes, pennas Menet e de albuminium
ns. 10 e 12,- lacre vermelho, colchetes, giz
quadrado e redondo, obreias grandes em
conto, enveloppes marcados para officios
25 X 12, • ditos idem saccos; em mão, papel
cartão, mata.-borrão e para embrulho; em
duzia, fiednas grandes, lapis preto Faber,ditos
hl-colores, ditos de borracha, canetas superio-
res; em litro, tinta Bleu-Black e Sardinha.

_IN interessados deverão apresentar as suas
proPosta's; •aõ dito. conselho,. na quinta-feira
28 'do cOrrenté,' ás 11 horas da' manhã, assi-
gnadas, selladas e com declaração dos ultimes
preços dada artigo, em cartas fechadas ás
quaes deverão acompanhar as respectivas
amostras.

Secretaria do Collegio Militar, 23 de de-
zembro de, 1 ,893.—Tenente, Carlos Cavalem i
de. Albuquerque, secretatio interino.	 (•

tIMMI•••n•••n

Collegio
Q conselho economIco em sessão de 26 do

corrente mez, recebe propostas para o forne-
cimento dos artigos abaixo declarados no Mino
de 1894, a saber : • 	 •

Gorros de brim pardo, gravatas de seda
preta com laçci, calças de brim pardo, dol-
mens de brim pardo, calças de brim branco,
camisas brancas com co1lar9hhos, ceroulas de
cretone, meias cruas, lenço branço (duzia),
camisolas de morim pera • dormir, camisas de
fianella para dormir, colchão de cima vege-
tal com 1 m,76 'de comprimento e'0,66 de lar-
gura, travesseiro de paina com 0,55 de com-
primento e • 0,33 de largura, lençol de cre-
tone çoili 202 ,10 de comprimento e l m ,25 de
largura, fronha lisa de 0,56 de comprimento
e 0,35- de largura, colchas de chita com 21%14
de cOmorimento e 1m06 de largura, colchas
brancas com 2m ,14 de comprimento e 1°2 ,06 de
larkára, • -cobertor de lã encarnada com
1°2 ,90 de comprimento e I m ,30 de largura,
toalha felpuda • 'para rosto, dita' para
banho, guardanapos, 'duzia ;: botinas de
couro branco, dita de verniz, dita de be-
zerro, chi:1.0110 de couro, calção para banho,
escovas para dentes, pente fino, pente e e ali-
sar 'e tesouras-para unhas.	 - •

Os• proponentes deverão apresentar ames-
trai dós objeCtos que pretenderem fornecer.
• Capital Federal, 20 de dezembro de 1893.

José' . Aniono Bezerra' Cavalcanti, tenente
quartel-mestre.	 • •

-- -
Repartição Geral dos Tele-.	 .

	

,	 pliosk
De ordem do Sr. director-geral interino,

faço publico.que a administração desta • reper-
tiçao acha-se, provisoriamente, ftinecionando
ne predio n. 168 da rua de S. Christovão. •.	 .

Capital Federal, 16 de dezembro de 1893.—
Eduardo Delduque, secretario.

E. de F. Central do Drazil
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 24 do
corrente, por occasião das corridas no Turf-
Club; haverá trena especiaes directos entre as
estações: Central e Mangueira, desde as 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde, e
depois de concluídas as coraidas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo-e 8. Christovão.'•

O preço de cada passagem de ida e volta,
seu/ distincçã,o de classe, é de 500 réis. 	 • •

Itseriptorio 'do Trafego, 22 de dezembro de
1893:— -.T:'Rádentithêij, chefe do trafego.

Directoria Geral dos Cor-
reios
EDITAL

Por esta directoria são convidados os cida-
dãos abaixo, proponentes do serviço de con-
ducção de malas no estado do Rio de Janeiro,
para o anno proximo vindouro, a compare-
cer nesta divisão até o dia 30 do corrente,
por si ou -procurador bastante, afim de assi-
gna.rem os seus contractos.
Manoel -de Castro Guimarães, linha L
Antonio Rodrigues Fraga, linha 2.
Antonio Gonçalves Marques, linhas 3 e 4.
Custodio José Vieira de Sá, linha 5.
Emygdio Pereira de Lemos, linhas 6 e 7.
Frederico Francisco Teixeira, linha 8. •
Antonio Gonçalves Ramos, linhas 9 e 10.
José Pinto de Souza Graça, linha 11.
José Pedro Ramalho, linha 12. •
José Joaquim Alves, linha 13.
Cypriano José Cerrea da Silva, linhas 17, 18,

19 e 20. ' -
João de Alvarenga Cintra, linha 21.
Jacintho Pinto Riboura, linha 22.
Laurindo Antonio de Mello, linhas 23 e 24.
Antonio Lopes de Mello, linha 25,
Pedro José Soares Landim, linha 27.
Antonio José Corrêa, linha 28.'
Eliseu Antonio Baptista Ferreira, linhas 29

e 30.
Fortunato José do Calo, linha 31.
Adão José dos Santos Albuquerque, li-

nha 32.
Julio Cesar Leite Junior, linha 33.
Francisco Tavares da Silva, linha 34.
Agostinho de Oliveira Mello, linha 35.
João Luiz Dafion, linha 36.
Januario do Abreu e Silva, linha 27.
José Pereira de Oliveira, linha 39.
Manoel Joaquim dos Santos,linhas 40 041.
Manoel Fernandes Baptista, linha 42.
Antonio José Leite, linhas 43 e 44.
Joaquim Jorge 'de Medeiros, linha 45.
Manoel Ignacio de Almeida, linha 47.
Antonio Baptista Pereira la Fonseca, li-

nha 52.
Benedicto Antonio Gonçalves, linha 53.
Candido Emilio de Vasconcellos, linha 54.

Os proponentes devem na oceasião de com-
parecer, ser acompanhados dos seus fia-
dores.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 15 de dezembro . de 1893.-0 sub-
director, Alfonso do Rego Barros.

Prefeitura do Districto
•' Federal.

Directoria do Patrimonio

sEcçX.o

Terrenos d rua Huntaytá ns. 27 e 29
De ordem do coronel Dr. prefeito do Di-

stricto Federal, faço publico que José do
Couto Dias requereu titulo de aforamento do
dominio util do terreno acima declarado; as-
sim convido aquelles que possam interessar
tal pretenção a comparecer nesta directoria
no prazo de 15 dias, finde o qual, subirá a
despacho deffinitivo o respectivo processo e
assim ficará legitimada a pretenção • do sup-
plicante.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1893.
— O director, • Luis Antonio .Navarro de An-
drade..	 (.

•-••••
e° distric-o de S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, faço publico para
conhecimento dos interessados, que no dia 26
do corrente ás portas do Deposito Publico, na
praça da Republica, ao meio-dia, serão vendi-
dos em leição um taboleiro, contendo doces, e
o competente cavalete, si até aquella data
não se apresentar o infractor que, pagando a
respectiva multa e mais despezas, Iheserá
entregue.

O escrivão. — Cltristovao Gonçalves. de
Moura.	 ' (,.

Prefeitura do Districto
Federal -

Directoria do Patrimonio
TERRENOS DE MARINHA. MARGINAES AS TER-

RAS DO CAMOBIM

De ordem do Dr. prefeito do Dimicto Fe-
deral, faz-se saber que, tendo a municipali:- •
dade de proceder a reconhecimento e demar-
cações de terrenos de Marinha' niarginaes das
terras de Camorirri, situadas -nas' freguezias•
de Jacarépaguá e Guaratiba„ desde a barra
dá. Tijuea até ao alto Camorim e 'sacco do jnes;'
mo na Guaretiba; convida-se a todos aguei:. •
[os que tiverem titulos de aforamentos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta' directoria até ao" dia
31 do corrente, munido desses, doeumentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação será attendida,
dispondo a municipalidade dos referidos ,ter-
renos conforme for,de. seu, interesse.

Directoria do Patrimonio. 5 de dezembro
de 1893.—O direCt	 r,o","Lui , 'Antonio _Navarro
de Andrade.	 ,	 (.

Prefeitura do District()
'	 Federal	 ^

TERRENO ACCRESCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento ,dos interessados, que Almeida, &
Comp., requereram titulo de aforamento' do
terreno de marinhas aécrescido de prédio. da
rua da Sande n. 178, 'antigo 158, freguezia
de Santa Rita, por isso, segundo o' decreto
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a'
todos aquelles que forem contraries • a esta
pretenção, a apresentarem-se nesta directoria;
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual, a; nenhuma re-
clamação se attenderá., resolvendo 'esta 'pre-
feitura como for clé . direito.'
• Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro

de 1893. —O reator, Luis Aíitonio r Navarro
de Andrade.	 •	 •(."

--
ED1TAES

'Tribunal Civil eCriminal.
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçito da abertura da falle, ncia de Boa-`
ventura José Jorge, estabelecido 'cont
tar:a ci rua . da Uruguayana n. 54 -

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por sua sentença datada de hoje, declarou
aberta a fallencia de' Boaventura . 'José Jorge
desde o dia 6 de novembro proximo passado';
nomeando syndicos provisorios os credores
Pavisot & Ruffier e Camacho & Guilhau. Para.
eonstar passou se este, e mais tres de igual
teor, que serão' publicados e affIXados
Virma do art. 11. do decreto n. 917 'de 24 de
Outubro de 1890. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 20 de dezembro de 1893. E eu,
Antonio Lopes Dominguea, escrivIci, o sub-
screvi.— Alfonso Lopes de Miranda; 	 (.

O juiz de secção do Districto Federal Aure;•
liano de Campos, na forma da lei, etc:

Faz publico que durante as férias, de hoje
a 10 de janeiro proximo futuro, dará uma.
audiencia, ás quartas-feiras de cada semaria,
co meio-dia, no togar do cestunae, contimiando
a despachar, nos negocies que podem ser,
tratados em férias, em casa de sua residen-...
dia á 'rua Marquez de Abrantes n. 78. E para
constar mandou passar este e outros iguaes
para serem affixados e publicados na fórma'
da lei.' Capital-Federal,-'21 de dezembro de
1893.,E eu, 'José Braulio éudolf, escrivão, que -
o escrevi .—Aureliano de Campos,
e
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O cidadão José Pauline de Albuquerque
Mello, juiz substituto do Dr. juiz de direito

municipio de Porto Calvo na forma da
lei, etc.

Faz saber a todos quentes interessar possa
que, por parte do tenente coronel José Zefe-
rino de Barros, lhe foi apresentada a petição
do teor seguinte: Illm. Sr.Dr.juiz de direito—
Diz José Zeferino de Barros, por seu advogado,
procuração junta, que sendo senhor e possuidor
do engenho de fabricar assucar denominado
4aparatuba» sito neste municipio,(documento
n. 1),o qual confina com os engenhos Riaellão,
Poço de Antas, Soledade, Ferrão, Conceição,
Patente, S. Francisco, Cachoeirinlia e Li-
moeiro, quer demarcar o referido engenho
conforme a escripturaj unta/documento n. 2),
começando esta demarcação do ponto do rio
Japaratuba, comprehendido na recta, entro o
marco sul do canto do Riachão e um antigo
marco que extrema sua propriedade da en-
genho Poço de Antas e dahi em direcção ao
engenho Ferrão na linha de poente vae encon-
trar o marco do açude Mina de ouro, deste
partirá a linha pelos do Bacupary e Cachoeira
do Elauterio, até prefazer meia legue, dald
atravessando pelo marco da Curuja até com-
pletar outra meia legua no d3 canto com o
Riachão; pede-vos por isso o supplicante a
citação dos respectivos confrontantes pela
maneira seguinte: por editaes com o prazo de
30 dias e observado o disposto nos arts. 5 e 6
do decreto n. 720 de 5 do setembro do 1890,
a Manoel Ramallio, consenhor d enge-
nho S. Francisco, residente em Maceió ; ao
Dr. . Antonio Pedro de Mendonça cense-
nhor do engenho S. Francisco, residente
na Capital Federal, ao major Francisco
de Paula Cavalcanti Albuquerque, senhor
do engenho Poço de Antas e consenhor da
Soledade ; Francisco Argobasto de Paula Ca-
valcante,Francisco da Rocha Wanderley Netto
consenhores do Soledade, ao Dr. Anastacio
de Paulo Cavalcante consenhor do enge-
nho Ferrão, a Manoel Francisco da Silveira,
D. Jesuina Francisca da Conceição
por si e como tutora dos seus filhos impube-
res, Deolinda, Da,vino e Antonio, consenhores
do Cachoeirinho, a Manoel Jacintho de Me-
deiros Sampaio, aos menores puberes João
Victorino da Silveira, Francisco Alves da
Silveira consenhores do engenho Limoeiro e o
tutor destes Antonio Francisco da Silveira e
a Pauline de Barros Lins Madureira, senhor
do engenho Riachão residentes no municipio
de Maragogy; por editaes com o prazo de
90 dias e observado o disposto nos arts. 5 e 7
do citado decreto á D. Emilia Amasilia, de
Mendonça, D. Olympia Arra de Mendonça,
consenhoras do engenho Conceição e residen-
tes na cidade do Recife ; ao Dr. Bernardo
Lyndolpho de Mendonça consenhor da Con-
ceição e residente em Campinas na Parahyba
do Norte, Adriano Machado da Cunha Pe-
drosa cansecihor do Patente, residente na
comarca de Agua Preta em Pernambuco, e
por mandado á D. Maria Barbam de Men-
donça, capitão Antonio Perigrino de Men-
donça, José Ernesto Julio de Mendonça, con -
senhores do Conceição, a Jacintho Pino Vas-
conceitos Lins, consenhor do engenho Ferrão,
Sebasta'o Antonio da Silva, Francisco Sebas-
tião da Silva, consenhores do engenho Pa-
tente, Dr. Jacintlio Paes de Mendonça, Dr.
Francisco de Assis Mendonça consenhores do
engenho S. Francisco, todos residentes neste
municipio ; citado igualmente o Dr. curador
de orphãos, os interessados desconhecidos por
ventura existentes, dignando-vos de nomear
um curador a lide que represente os meno-
res em todos os termos do feito, sendo a cita-
ção para que com o autor se louvem os con-
frontantes a primeira audiencia deeois de
feitas todas as citações, em agrimensor e arbi-
tradores que demarquem os limites do seu
engenho Japaratuba, pena de revelia, apre-
sentem seus titules, abonem praporcionel-

, mente as deapezas da demarceeão ficando
citados para todos os termos da causa até
final sentença e execiiço e seient es ao
dia, hora e legar em que devem comparecer
O supplicante dá a presente causa o valor de
10:000$ e pede-vos	 autoada esta com os

documentos juntos, vos digneis deferir . E. R. M.
Porto Calvo, 7 de novembro de 1893.-0 ad-
vogado, Antonio Tolentino da Costa. Estava
reiularmentesellada. Na petição acima tran-
scriptajoi pelo Dr.juiz de direito lançado o des-
pacho do teor seguinte: Tendo-me averbado de
suspeito nas causas em que figuram o capitão
Antonio Peregrino de Mendonça, sua mãi e
irmãos, por serem meus parentes o amigos
não posso funecionar no presente. Porto
Calvo, 11 de novembro de 1893.—Rego Bar-
ros. Em vista do despacho aqui transcripto,
foi a petição apresentada ao cidadão juiz
substituto o qual proferiu o despacho do
seer seguinte :— Autoada, cumpra-se e no-
meio curador a lide para repretentar os me-
nores Ludgero Jorge da Silva, que prestará
a promessa legal. Porto Calvo, 11 de novem-
bro de 1893.— Albuquerque Mello. E leais se
não continha na petição e despachos aqui
transcriptos em virtude do qual despacho,se
passou o presente edital, pelo qual eã.o cita-
dos tod as os interessados acima descriptos e
pela maneira declarada, sob as penas comi:ni-
nadas. As audiencias do juizo são dadas na
sala do conselho municipal pelas 1 t horas dos
dias de quinta feira de todas as semanas e
nos dias anteriores quando forem aquelles fe-
riados. Dado e passVo em meu .cartorio nesta
cidade de Porto Calvo municipio do mesmo
nome do estado das Alagaas 'erri 16 de novern-
ero de 1893.— E eu, Emiliano José Velho,
escrivão o escrevi.—Tosd Paulino de Albuquer-
que Mello. Estava regularmente sellado, com
o solto ('o Estado. Esta, conforme com o ori-
ginal ao qual me reporto.— O escrivão, Ensi-
;iano .1--)sd Velho.

PATENTES DE INVENCÂO
N. 148—Relatorio acompanhado de um pedido

de e,N -tidao de nielhoramento no descascador
de caff. ,6 E rt lelber g» privilegiado pela patente
n. 148, proprieda le da Companhia Mecanica
e lmportadera de 8. Pardo

A figura 1 mostra uma secção longitudinal
da machina construida de ferro, tendo as
seguintes disposições, afim de obter-se facili-
dade e rapa lez para abrir a machina e trocar
as chapas furadas.

Os corpos dos mancaes a que supportam o
eixo b do eylindro c são fixos ao eixo e, este
eixo gyra dentro das orelhas f da Oavessa
por meio de um sector de roda de parafuso h,
formando uma só peça com o corpo de um
dos mancaes a e uni parafuso sem fini i que é
tocado pela manivella n.

Em frente, como se vê nas figuras 2 e 3 são
os corpos dos mancaes presos por *deus para-
fusos h.

Nos corpos dos mancara a achalie presa
com parafusos a coberta s da.machina, fig. 4.

As chapas furadas o do descascador são
apertadas por meio de grampos 1, figa. I e 2,
que deseançam no cent,ro em cima de traves-
sões que estão supportados, de um lado em
encaixes da travessa g e do outro lado pelos
parafusos m, tigs.'1 e .2.

Para abrir-se a machina e trocar-se as cha-
pas furadas procede-se do modo seguinte :

Soltam-se os deus parafusos h que gyram
em um pino e em seguida move-se a mani-
vella n ligada á "ca, i que adila sobre o
sector da roda de parafuso h levantando os
mancaes a e junto com estes o eixo b e o
cylindro c, chegando estas peças á posição
demonstrada na fie. 3.

Querendo-se descobrir o cylindro c sem
tirai-o do seu legar, como se fazia até agora,
tiram-se os parafusos u que seguram a co-
berta s ao corpo dos mancaes, fig. 4.

Para substituir-se as chapas furadas o des-
apertam-se os parafusos na com os quaes
descerão -Lambem os travessões e grampos,
deixando livres as chapas o para serem tira-
das ou substituidag.

A machina construida de ferro fica mais
leve, mais firme e muito mais duravel do que
a machina construida de madeira.

Emn resumo, reivindicamos como pontos
caracteristicos de nossos melhoramentos :

1° o emprega) do um sector de roda de
parafuso e de um parafuso sem fim para
se poder levantar coai rapidez e facilidade o
cylindro da machina, fig. 3 e 4;

2, o emprego de grampos e travessões para
segurar ou desprender as chapas furadas,
pelo modo indicado na fig. 2;

3°, a construcção metallica de todas as
peças que constituem a machina, como mos-
tram as figs. 1, 2, 3 e 4.

a. Paulo, 10 de novembro de 1893, Compa-
nhia Mecanica e Importadora de S. Paulo.—
A. Siciliano, director-gerente.

--
N. 1.669—Memorial cleseriptivo acompanhan-

do uns pedido de privilegio, durante 15 ovi-
nos, na Ropublica dos Estados Unidos do
Brasil, para um systema de grelha para
caldeiras a vapm- ou fornalhas de raesquer
fornos. Invençao de Carlos Grasfd e Carlos
Conti, moradores na capital do estado de Selo
Paulo
No estabelecimento de um systema de gre-

lha, os fins princida,es que se devem ter em
vista de realisar são as seguintes :

1. 0 Sustentar o combustivel sobre a super-
fido formada pelos barrotes, até a sua com-
pleta incineração, antes que elle caia no cin-
zeiro, onde elle deve chegar em estado de
cinzas inertes.

2." Favorecer a combustão, isto é facili-
tando o accesso do ar atmospherico entre as
camadas ou distribuindo-o na massa do com-
bustivel em estado de ignição sobre a grelha
desenvolvendo convenientemente para esse
fiui e o mais que for possivel as superficies
das passagens que entre os barrotes dão livre
circulação ao ar.
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culcs ou fazendo corpo com a roda do mesmo _
vehiculo, e cujo diarnetro é a terça parte ou
quarta do diamearo dessa roda, sendo uma
largura dupla da da superficie, sobre que
opera o cepo da roda do vehiculo, em combi-
n-ição com cepos de freio apertados sobre a
roda de fricção por meio de uma transmissão
actuada d o mesmo modo que os freios actual-
mente empregados substancialmente como se
descreveu acima e representam os desenhos
annexoa ; •

2°, um apparelho de freio, comprehendendo
uma roda de fricção fixada no eixo do 'vehi-
cuia ou fazendo corpo com a' rola do mesta()
vehiculo, e cujo diametro é a terça ou quarta -
parte do diametro dessa roda, sendo sua' lar-
gura dupla da da superficie, sobre que opera
o cepo da roda do vehiculo,em combinação
coro o cepo ale freio suspensos em - um ponto
-fixo, apoiado sobre as caixas de graxa, e con-
seguintemente independente das movimentos .•
da caixa do vehieulo, substancialmente como
foi descripto ;	 -

3°, em um apparelho de freio, uma rodado
fricção e freios suspensos"' em um ponto fixo,
uma alavanca cio approximação articulada
sobre esse ponto fixo e um apparelho com-
pensador do gasto dos tamancos, constituido
por uma alavanca de approximação suscep-
tivel de se fixar nas diversas posições dese-

' jadas, substancialmente como foi descripto
O diametro da roda de fricção. é, segundo acima e representam os desenhos annexos ;•

os casos, a quarta ou terça parte do diametro	 4°. em um appa,relho de freio comprehen-
da roda D, sendo sua largura (não compre- den do uma roda de fricção; tamancos suspen-
hendidos as rebordas dupla da s uPerfiacio; sos em um ponto fixo, uma - alavanca de ap-
sobre que opera o cepo da roda D. Eia redor proximação articulada nesse ponto fixo, um
da mencionada roda st acha-se disposto - um apear( lho compensador do gasto dos tamancos
systema de alavancas B, B',nas quaes si fixam e um aparelho indicador do mesmo gasto ou
os cepos S, S', havendo braço PP' para sus- usura, composto de dous ponteiros indica-
pensão dos alavancas	 dores, projectando-se fera do carro e de uma,

direcção de L e faz mover a manivella que, descripto acima e representam os desenhos
escala graduada, -substancialmente como foiDurante a operação a barra é chamada. na

annexos. •	 -
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1893.—

Como procuradores, Jules Gdraud	 Leclerc.

' Nos desenhos annexos a,	 figu	 uma-11 é uma	 Em resumo, reivindico como pontos cara-I

vê ómente uma' metade, por ser a outra me- uma roda -de fricção fixada ao eixo do vetai-

vista horizontal do cylindro de freio represen- cteristicos de meu invento :
tado em secção e.de suas connexões, de que se 	 1 0 , um apparelho de; freio, 'Comprehendendo -

'tade identica. A figura 2 é uma secção vertical
-da. roda de fricção e dos cepos de freio com
seumeca,nismo de applicação. A figura 3 re-
presenta em secção' vertical o modo de sus-

- pensãb fixa dos cepos, e afigura 4 é uma
Facção vertical da roda de friCçao e seu modo
de fixação sobre o eixo.

No cylindro do freio C, o qual é actuado por
um qualquer dos systemas actualmente em
uso, se movem dous . embolas que, antes da
acção 'ou 'durante o perlado de repouso, se
conservam -approximados um do outro por
meio de molas. de chamada que rodeiam as
hastes 1, ; estas hastes 1, l'• se articulam
nas duas alavancas b b', que teem seus pontos
de apoio em f3 e se acham articulados na
barra 2, a qual, devido a um movimento ope-
rado pela alavanca de approxição, L appro-
xima de seu centro o ponto 3a e, por conae-
guinte, a barra 4, achando-se esta ultima
articulada nesse systema de puchavantes e de
alavancas que determinam a acção ou em caso
de cataram gastos os cepos s, c' approximam
estes da roda de fricção d.

Esta roda de fricção cl compõe-se ordinaria-
smente de duas metades reunidas -por pariifu-
os de ferro fixados sobre o eixo E por meio de
chavetas podendo -Lambem a roda d fazer corpo
com a roda D do vehiculo. Na mesma roda st
acham-se pra-Lidados orificios destinados a fa-
cilitar seu esfriamento.

por sua vez,chama as alavancas BB', e aparta
os cepos S, S', contra a roda de fricção d.

A ma.nivella se conserva fixa pelo pino V.
A posição-fixa e independente do pino V,

livre de todos os movimentos ascendentes o
descendentes da caixa do carro se obtem por
sua ligação e articulação ao estribo n (fig.3),
o qual pede gyrar em redor de um parafuso
r que atravessa o ferro em fórma de [, per-
pendicular ao eixo longittidinal do vehiculo e
solidamente fixado em / nas laces superiores
das duas caixas - de graxa nas quaes revolve
o eixo E. Consolida-se a .posição do • ferro [
por meio de uma placa (que não representa
o desenho) cravada no estrado, e formando
um guia a cavalheiro sobre o ferro L, su-
bindo e dsscendo relativamente a este, se-
gundo os moviméntos communicados ao es-
trado pela flexão da mola do suspensão.

O pino V além disso, fica mantido fixo por
uma ou duas hastes de ferro longitudinaes
(fig. 2) articuladas em sentido inversos V, ao
ponto fixo 7 o qual acha-se consolidado de cada
lado pelas barras 8 fixadas no estrado.-

A alavanca L, dotado de uma maçanne-
ta, conserva-se em posição . por meio de
um parafuso gim se adapta em cada UM •dos
furos de um apparelho N, o qual se acha fl,
xado sobre o estribo. Cada avanço de um
furo póde approximar os cepos SS', da roda
de fricção, da distancia de meio millimetro.

A haste 1 põe em movimento ao mesmo
tempo que 1,, b' duas varetas de ferro AA' (de
que semente A é visivel),que se articulam em
e, em uma barra chata o fixada no cylindro de
freio c em ff' . Além da articulação, essas va-
rares AA' se prolongam em fórma de pon-
teiros ia cuja extremilacle se projecta fóra do
lado do carro e indica, sobre uma escala gra-
duada T, de que distancia 03 : tamancos SS' se
acham afastados da roda do fricção d. Esse
indicador - So acha, como a alavanca L, dos
dous lados do nylindro do freio e avisada ne-
cessidade eventual de se approximarem os
cepos SS' da roda de fricção d.	 •

'
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Imprensara Nacional

Acha-se á venda- nesta repartição •aim' fo-
lheto contendo atei n. 35 de 26 de janeiro de-
1892 que estabelece o Processo para as 'elei-
ções federaes, acompanhada das leis e - de-
cretos relatiVos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados. .•
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_ A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a
assignatura do Diario Official ficaaelevada a
24$ annuaes ou 12$ por semestre. --

As assignaturas podem começar em qual-
quer tempo, mas terminarão sempre em junho
ou dezembro de cada anno.

Os Srs. assignantea queiram mandar m-
amar as aasignaturas 'para não haver inter-, .
rupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes. do art. 29 do'regula-
mento Vigelite hajam de communicar á ad-
ministração si desejam . ou não continuar com
a asaignatura que, ' de . 00nformidade com a
dito regulamenta appravado, pelo decreto
n. 1541 C de 31 de agosto ultimo, fica elevada.
1$500 rnensaes, a partir de janeiro futuro.
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, 0 desenho annexo ao presente relataria re-
presenta, um systema de grelha de nossa in-

_ venção o quar realisa as 'condições acima
mencionadas. •	 a .	 a	 •

'Ás figs. 1, 2, 3, 4, rePresentani .barrotes que'
encostados alternadainente formam respetiva-

' mente: os das figs. 1 e 2, a grelha fig. 5 e os
das figs. 3 e 4, a grelha fig. 6.

Esses barrotes, como se vê, são formados
por prismas.pyramidades ligados pelos corpos
longitudinaes dos mesmos barrotes e dispostos
de farma tal que encostados alternadame:nte
as bases - das figuras georaetricas que as for-

=usam una espaços livres para o access° do ar
cujas prismas pyaamidaes, ' deixam entre os
diversos contornos das -figuras geometricas
que' 'as rmam, uns - espaços 'livres para o

• ac,cesso do ar cujasuccessão apresenta-se em
linhas rectas como na fig. 6 ou em linhas in-

• terrompidas Como a parte esquerda da fig. 5.
_ ',A combinação do ar effeetua-se -nesses espaços

livres ou passagens com a mesma densidade
em toda a extensão da grelha.

- As bases dos prismas pyramidaes re-
•presentatas no desenha são quadrangulares
e hexagonaes ; noservamo-nos dar-lhes quaes-

- quer fermas e dimensões que julgaremos mais
apropriadas aos -fins que se' destinarem' e em
vista do' combustivel *determinado para ser

• empregado.
-Em lagar de barrotes emnregados para for-

mar a grelha, esta spóde sór'de uma peça,
•unica, ou-composta de grelhas parciaes"com
a face superior apresebtando na sua super-
ficie as mesmas partieubridades que as com-
postas de barrotes. 	 •

As passagens destinadas a dar acce,sso ao ar
serâazi mais ou menos apertadas conforme o
estado do combustivel, o qual poderá ser em-
pregado • em fórma de blocos, cascas, palhas
ou pulverulentas como o	 madeira pro-
duzido pelas serras ou os semelhantes.
-No caso de-ter-se material pouco combus-

tivel a grelha poderá ser aimiliada por veáti-
'adores .

- A - grelha é geralmente feita em ferro fun-
dido;'mas pade-se para sua -construcçã,o em-
pregar ferro e aço fundido, como só aço fun-
dido e finalmente ferro batido,. 	 -

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivoa de nossa iavenção:-
• Em um systema de grelha 'pára ' caldeira a

. vapor ou fornalhas de qualquer' forno deno-
minada Grelha Conti: a •	 •

1°, a fôrma geometrica e estructura dos
elementós que a conspoem pára obter a con-
veniente eirctilaçã,o do ar ; 	 •

'2°, as formas diversas em que 'pode ser
fundida a grelha e o material empregado ;
'-30 , o emprego da barrotes separados, re-

união de .barrotes fundidos juntos ou grelhas
• parciaes para formar a grelha ou pegai° a

grelha feita de uma aõ peça ; 	 •
4°,'o •conjuncto relativo dos elementos que

- compoem a dita grelha. 	 •
'Tudo como se acha acima -especificado e

como representa o desenho annexo. • •	 '
-Rio de Janeiro, 30 'de novembro de 1893.

—Como procuradores, 4les- Gdrand & Le-
clero

— •

'1n7.1670—Memorial descriptivo,'aconzpcmliando
ent_pedido de privilegio, durante 1,5 annos,

, na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para aperfeiçoamento nos freios de ca»zinh,
de ferro. Invençao de Charles Luyers, mo-

	

rculór C217, Bruxellas	 -	 •

a Refere-se a presente invenção a urna dis-
posição, nova de roda de fri-ção especial, cha-
vetada no eixo, ou -Itzendo corpo com, a
propria roda do Velsiculo, sobre a qual roda
operam os cepos de qualquer especie de freio
que se empregar.

A. mesma invenção tem ror objecto diminuir
o'teinpo e o espaço necessarios para a parada
do vehieuld. Além de que, supprimindo a
fricção doa cepas contra ás rodas, reduz as
causas de ruptura dos aros de roda o as desa
carrillarnentos que acompanham qua.si sempre
esses- accidentes -e pelo farto de se não andu-

- recais ° aço doSbesmos aros, diniinue as das-
- pazes relativas ao torneio das rodas-,

le.mrmemp~mi...mmum


